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Consequenoias da greve 
Alguém havia <lo lucrar com u gróve 

dos carroceiros. 
Exactamento (|ueru monos precisava 
O quo não (5 para surprehondor, por-

i)u« a corda robonta sompro polo lado 
do mais fraco. 

As craprcüas das estradas do ferro 
uscancaram as fauces e, monstros in-
saciáveis, vfto engulindo tudo quanto 
possa ao alcanco da sua voracidade. 

O poior é quo uAo têm as digestõos 
dos grandes ophidios. 

Podem estar abarrotadas do ouro, 
quo nom por isso moderam a voraci 
dada. 

Babujando do gulosas o fartas, nem 
por isso os seus olhlnhos concupiseen-
tes e ávidos deixam de fulgurur do 
cobiça, sempre quo porcobem qualquer 
boccadoque possam acconmiodar no sou 
ventre elástico. 

Essas glboias de nova ospecio con-
torceram-so de júbilo ooni a gréve dos 
carroceiros. 

Eram pingues armazenagens que 
surgiam do improviso. 

O cordoirinho comrocrcial, tosqueado 
até o couro, ainda havia do deixar ai 
gumas felpazinhas de ift, ató quo che 
gue a época almejada em que, além 
da pello o do pello, terá de deixar a 
saborosa carne, os ossos e tudo. 

Para prova da gananciosa intransi-
gência das estradas do forro, aqui vai 
um documento tirado a osmo do uma 
porção dolles quo tomos sobro 
mesa;. 

« S. PAIT'I.0 Raii.way Company. N. SO. 
—Rocebi dos srs. A. V. Guimarães A 
C. a quantia do 248950, provonionto 
do ura dia (!) do armazonagem ile 255 
saccos do assucar com o peso de 15.300 
kllos, marca Dicersos, quo vieram des-
pachados de Santos. S. Paulo, II do 
abril de 1808.—Pelo chefo da Estação, 
Lemos. > 

Ora a Superintendência da S. Paulo 
Railway bem sabe que, nfto havendo 
carroceiros quo queiram trabalhar, não 
ha carroças nem ninares quo vfto es-
pontaneamente ao Pary alliviar ou ar-
mazéns das morvadorias que encerram: 
bom sabe que sem carroças nfto ha 
outro meio do retirar as mercadoria», 
porque a Companhia de Viaçáo nfto 
teiu vagões bagageiros nem pessoal 
para osso serviço. E, se o mio sal», vá 
porguntal-o ao portentoso Monsieur do 
T.a Palisso ou ao arguto Wenceslau Po-
lycarpo Banana. 

A' vista do exposto o da pachorrouta 
iuacção dos podores públicos, só nos 
resta aconselhar ao comniorcio que 
feche as portas o vá gosar uma ngra-
davel viilogiatura, ató quo suas excel-
loncias os carroceiros so dignem voltar 
ao trabalho. 

Porque a gróve, mous caros srs.. 
nfto pode sor tomada a sório e a pro-
va é o pouco caso com quo as respe-
ctivas auetoridados encaram a cousa. 

Soubemos á ultima hora quo os tls-
caes Braga o Ologario percorreram 
todos os distrlctos da cldado o conse-
guiram qne os carroceiros voltassem 
paciflcamcnto ao trabalho. 

A gróve está, portanto, terminada, 
o quo não attenúa o procedimento das 
estradas do ferro cobrando armazena-
gem pelas cargas rotidas ante-hontom, 
e nos dias anteriores, em seus arma-
zéns. 

J U R Y 
Funccionou hontem com 4:1 jurados. 

Entrou pela 2» vez em Julgamento o 
processo em que si» réus Francisco 
Miguel o José Antonio Alvos, soldados 
do 7° batalhão de infantcrla, aceita-
dos do terem assasinndo Plotro do tal, 
cochelro do dr. Miranda Azovedo, com 
o tlm do o roubarem. 

O crime foi praticado ás 9 horas da 
n'ilte do dia 2:1 do maio do anno pas-
sado, na rua do S. Caetano. 

Um outro cúmplice, Eloy Antonio da 
Costa, fallecen na prisílo, depois do 1" 
julgamento, no quartel do Io» regi-
mento. 

Foram condemnado- .José Alves dos 
Santos, a 24 sumos do prisão cellular'. 
o Francisco Miguel, a 30 aunos. 

Os réus protestaram para novo jury. 
Foram defendidos polo acadêmico 

Rernardo de Campos. 
No primeiro julgamento tiuhamsido 

absolvidos por S votos. 
— Entra hojo cm julgamento líui-

Ihcrnio Alves, accusado do orime do 
defloramento do uma menor. 

ATRAVEZ DA IMPRENSA 

O Estudo Ira* um urtiguetodo fundo, 
uma carta do Fialho de Almeida, (hrtões 
de Visita,do sr. Agenor, uma transeripçõo 
do Jornal do Commercio, noticias o tolo-
graumas. 

O redactor da secção Palcos e Circos 
continua a escrever Coliseu com y. 

Domingo, em Campinas, reallaou se, 
no theatro 8. ('arlns, um incetinq con-
vocado pelo Grêmio Commercial da-
qoolla cidade, c„m c «m do solicitar 
da direetoria da Companhia Mogyana 
que a linha que tom do ir a Santos 
parta de Campinas. 

Foi nomeada uma commissão de doze 
soto cavalheiros, para tratar da qnes-

Doroingo mesmo, á noite, essa com-
«laefto reuniu-se em eonferencia e fi-
cou resolvido que delia se distaeasse 
outra commissão de cinco membros e 
quo so dirigisse ao sr. barão de Atallba 
nogueira, presidento da Mogyana, uma 
representação, assignada por toda a 
commiaíão. 

r»m»r»Municipal de Ytn solicitou 
serem feitas as obras de reparação de 
ino careco a cad»ia daquella cidade. 

O Ctirrào publica um artigo de fundo 
sobro o casamento civil. li' o primeiro. 

Isso quer dizer que ainda teremos se-
gundo e terceiro. O Correio é assim: 
quando principia, vai longo. Os leitores 
ainda hão de estar lembrados dos arti-
gos sobre a alfandega, que custaram a 
acabar. Nós não desejamos que o mes-
mo 'succeda cornos artigos sobro o ca-
samento civil, mas o Correio, quando en-
contra um asaumpto, nfto tem pena dos 
anua complacentissimos o generosos as-
signantes. 

E' que nem sempre o Rio-Qrando do 
Sul forneço ttsaumpto para artigo de 
fundo. 

Para começar, porém, as suas disser-
tações ácorca do casamento civil, o Cor-
reio, Hei aos seus princípios, esquoce-so 
do que hontem dissemos, citando o velho 
o bemavonturado Coruja: «a orthogra-
pliia é a parto da grammatica que en-
sina a escrever corroctamente a língua 
portuguoza», o escrevo categoria com 
th. 

E, além do mais. tratando da sua 
«momentosa questão», -quo uffccta ã 
moralidade publica, ú segurança do es-
tado civil o li paz das famílias», esquece-
se do que o verbo a/fectar é transitivo e 
que, por isso, aquelles aa nfto devem ser 
accentuados. 

E, como nfto pôde passar um dia sem 
coiluuur mui um prouume, diz o seguin-
te; 

• Parece que, infelizmente, collocam-
te ... • 

Parece, nfto; infeliamonto collocou-»e, 
e com tal desastre colloeou-.vr, que logo 
adiante, na noticia dos theatros, vem 
uma referencia a -unia opereta, que. . . 
e t c . . . etc. denominou-w.» 

Um sr. Frei Thomaz inaugura uma 
secção intitulada De púlpito. Diz que o 
seu Hm é fazer dormir os leitores. 

Crémos que para isso nfto era neces-
sário vir o sr. Frei Thomaz, porque o 
Correio possuo outras sceçfies e traz 
todos os dias o seu artiguinho de fundo. 

Nfto ora necessário... 
Pergunta se é intruso, ou se ó bem-

vindo. 
BemviniIo,náo é: mas seja hemvindo, 

desde qno traz o sonino o o repouso á 
populuçáu. 

Intruso, será. nfto vamos fóra disso, 
porque ninguém o chamou cá e nem pre-
cisava dolle. 

Rmflm, como já está aboletado, fique, 
e porte-se bom. 

Na Berlinda diz-se que *o sr. Malfatti 
faz o seu passeio 

Dá o seu passeio, ó como se diz em 
porttigtiez, ó menino! 

No mais, noticiasiulias olflelaes e uns 
telegrammitos. 

A Platéia traz pouca cousa digna de 
nota, na primeira pagina. 

Começa com Curtau do Mo o inaugu-
ra uma secçfto nova, intitulada Antiyiui-
Ihnn, em (pie serfto reproduzidos trechos 
de papeis ofltciaes do tempo colonial. 

Nfto diz com que fim inaugura essa 
secçfto, mas ha do ser de certo com o 
mesmo tlm com que o Correio inaugurou 
a secçfto De púlpito. 

Jé ó vontade de lazer dormir a gente. 
O noticiário trata de varias cousas. 
Fala da Sorocabana, consurando-a de 

mil abusos, e diz: ^'respectiva supe-
rintendência nfto culpamos... • 

Aqueile nfto deve ter acconto, ó mes-
tre, e a phraso devia ser construída as-
sim: ' Nfto culpamos a respectiva dirc-
itoria... 

Mais abaixo,diz o colloga que a Com 
panliia possue cm Santos accrcoi do ma-
teriaes. 

Acervos do materiaes, ó raro vér, mas 
o que temos visto muito sfto acervos de 
asneiras. 

Ucpois fala nos -repetidos solavan-
'Os que se experimenta', em voz de «que 

se experimentam», no plural, e diz que 
occasiOes ha em que preferível torna-

«•», coilocando o pronome segundo as 
regras da especialissinia grammntica 
que elles lá em iiaixo eostuinani manu-
sear. 

Na noticia quo se segue, intitulada 
TiiutUittn, e.-crevc- o sr. redactor: 

Um republicano escreve-nos e apre-
enta-nos esta idéa, '/»e wh t.nol-a con-

veniente.» 
Aquollc pronome a, que está bem. 

muito bem colloeado, segundo os precei-
tos da tal grammatica, é desnecessário 
alli, referindo-se ao substantivo idea, 
porque o relativo i/iie é (pie é o comple-
mento objectivo do verbo. 

O correcto c .jkc achamon, simples-
mente. 

Ora venha do lá a mfto á palmatória, 
ó mestre! 

Na mesma columua, deparamos com 
a seguinte noticia: 

«Vrti.uvIiE dvsaiuiti:. — Na ma-
drugada do dia ü, em Parahyba do 
Sul, foi lançada uma liomba de dyna-
mito em baixo da casa ora quo reside 
o dr. Joronymo Macarlo, cuja < rplonão 
causou grandes estragos. 

Felizmente náo houve d"sgraçàs pes-
soaes a lamentar-se.» 

lloruo n nj houve desgraças |K'ssoacs 
a lamentar ? E ontAo o dr. Maeario, 
cuja explo.-Ao causou grandes estra-
gos ? 

O que nfto comprehendemo», porém, 
foi como o dr. Maeario explodiu de 
modo a causar grandes estragos. 

Em todo caso, a Platéia foi incon-
veniente, inconvenientíssima, ne.-sa lo-
cai, retatando os mais comesinhos par-
ticulares da vida privada do um cava-
lheiro, que estava noN. "li direito de 
oxplodlr, desde quo explodiu na sua 
casa. 

E se fez estragos, isso é lá com í!le 
o com o dr. Noves da Rocha, que é... 
oculistu. 

No mais, telegrammas. 

O Diiiriu Uf/icial publica Leitora» 
Utein. 

Resonae, |hjvos ! 

A Opinião Naeionnl traz um artigo 
do dr. Américo Brusllionse. 

Depois, uns versos de um sr. Soares 

do Souza, naturalmente o paodo Soa-
res de Souza Júnior, ha pouco faliu 
cidu, 

O sr. Soares fala do umas relações 
criminosas que tem com unia pessoa, 
que ello nfto diz quom é. 

(J nosso repórter quo faz o serviço 
da policia disse-nos quo na estação 
contrai nada consta a respeito da 
qttollos versos, 

N'V «111 tanto, trata so de um crime. 
Na noticia de tbentro. falando do 

Crime do sr. Fabrcgns, (li/ o critico: 
« Os espectadores, quo eram nume-

rosos, applaudiram som reservas, no-
tadamonte o actor Maia. . .» 

Admira-nos tor sido o actor Maia 
dos primeiros a applaudir. Pois se ello 
entra na peça, segundo o critico nlos 
1110 declara, como ó que applaudiu no 
tadamento ? 

Nfto entendemos. 

O Memnqgero, noticioso. O dottor 
Pai/anel, das Manche, Farfalle e /.mi-
enre, aclia hellrts os Versos das ±Viírt-
phiitU, do sr. Francisco Ctaspar. 

iliz que achou nosses versos muito 
coração. Nfto lia ninguém como esses 
extrangoiros para descobrir as cousas... 

Hontem, cérca das õ horas da tardo, 
viam so varias pessoas, com ares ti is-
tonhos o desolados, nas immodiaçõei 
do Diário Popular. Corriam lagrimas 
dos olhos dessas pessoas. 

• iual ora a cansa dessa tristeza Inex-
plicável 7 

A resposta ó simples : 
O Popular nfto trouxera carta do 

sr. Aristldes l,obo. 
Trouxe uma carta dol.ondres sobre 

«tristezas financeiras-, duas eoluninas 
e pico, quo nfto lóiuus, porque, em 
finanças como no mais, tristezas mio 
pagam dividas. 

Em seguida, um tal sr. Frandebar 
escrove um conto, Donuinilo. influen-
cia da secçfto De púlpito, publicada 
pela mnnhft no Correio. E a prova do 
quo o ar. Frandobar escroveti o conto 
dormindo, sfto os cochiles quo ha 110 
mesmo conto. 

E' uma noite brumosa. escura, fria. 
«Estamos 11a aldeia de X . diz o sr. 
Frandobar. 

Uma aldeia muito conhecida. 
Em sua casa, na sala do visitas, 

um ancião, ttexagciiario talces, estava 
indolontemcnto roelinado numa cliaiso-
longne. -

Na rua, silencio, quebrado apenas 
pelo ladrar dos cftcs e pelos pios das 
aves noctivagas. 

• No campanário da aldeia eehoaram 
sonoras c compassadameiitu doze bada-
ladas - rro meia noite. 

Doze badaladas, Aquellns horas.. . 
havia do ser do certo meia-noite. Pa-
rocia que a ospecio humana, á *ewe 
Ihanra do* cantos ph'tntaHticon, tinha 
desapparecido intoiramonte. 

Uondo so concluo que os contos 
phantasticos desapparccorani inteira-
mente. Já nfto ha contos phantasticos. 
Mas o ancifto levantou-se, dirigiu-se ao 
quarto, despiu-so, deitou-se. 

yuern o visse nesse momento, com 
aqueile todo sereno o melancllolico, 
alisando com as nulos descarnadas e 
maeiientas <ix nuas nazarenas barbas 
de neve, por certo nfto diria que na 
qnelle cerobro uma multidáo do idóas 
eram agitadas con u amoi tJ. » 

Nós, pelo menos, nfto o diríamos, se 
o víssemos alisando-se com as mfto» 
maeiientas as suas nazarenas barbas 
de neve. 

Mas, nfto obstante as idéas agitadas, 
o ancifto, com as suas barbas do neve, 
mas comtudo nazarenas, adormecera, 

um aonho atroz foi a conseqüência 
de toda aquolla agitaçfto do espirito. 

O sen pensamento dcaceu ao « ace-
nar!» político • o o soxagenario •> via 
cntfto sua mfto—a Pátria—ferida por 
unia horda barbara e selvagem 

Ha outras allusóes. 
O respeitável ancifto, sem pór de 

molho as nazarenas barbas de neve, 
está em plen > Rio-Qrando e passa uma 
descompostura n»s federalistas e em 
vários pessoas quo encontra, 110 sou 
sonho. E falia em Napolcfto. om Por-
tugal, em Carthago, em Cambrone, 
cuja coragem exalta, dizendo quo ello 
exclamou audazmento: «A guarda 
morro, mas nfto se rende.» 

Nfto foi isso positivamente o que 
disse Cambrone. mas o ancifto dá a per-
cehar logo na linha seguinte o qne diz 
Cambrone: 

« So quiz"r do ir mais longe.. . » 
mormura eile. querendo que as pessoas 
com quem fadava Io sem onde nfto 
chegaram a ir os inglezes, uo mando 
de Cambrone. 

I)e repente, um estremecimento hor-
rivel agitou ou membros do sonhador e 
elle, sempre sonhando, diz o diabo aos 
federalistas. 

K. depois dessa descompostura. acor-
da ás 7 horas da manlift, e o sr. Frande-
bar não nos diz o qno aconteceu depois. 

Agora, adivinhem os nossos leitores 
quem era esse sexagenário, cujo nome 
o sr. Frandemal não nos diz ? 

Era o ar. Aristldes Lobo. 

líosita sobe a encosta,—O sol declina. 
Rubro, atravez do pinheiral sombrio, 
l.eva á cabeça o cântaro vazio, 
A eitcher nu voiu d agua crystaliiw. 

antando em voz alta, quo domina 
O silencio da tarde; ao longe o rio 
Ijcsduhra-go nos campos como um tio, 
Delgado e rutilante, do platina. 

No alto da serra encontra o jorualeiro 
\(|iic|lo inoceffto rude e trigueiro 

tine a amou e passa agora indifforente 

Rosita desço a encosta: vao calada, 
No coração a raiva concentrada, 
E os olhos marejados 110 poente. 

MM I-dii i' i/M Vf 1. 
Conitc de itonsaraz 

Pelos theatros 

C o n g r e s s o d o E s t a d o 

sessão de lioiitem 
liivendo votação 

Compareceram á 
dez senadores, não 
por falta de numero. 

Foi interinamente nomeado membro 
da comniissáo de Justiça, em substi-
tuição ao sr. Paulo de Queiroz, o ar. 
Ricardo Baptista. 

Na simsío de hontem procedeu se 
á ololçfto da mesa. que ficou compôs 
ta dos srs. Luiz Piza, presi lunte: Hon-
çalves Hastoa, vice presidente; F.ucas 
do BaiTos, 1» secretario: Malta Jú-
nior, 2" secretario. 

Foram eleitas as seguintes eommis-
«ões : 

Justiça 
Constituição e Poderos. 
Fazenda o Couta 
Instrneçao Publica. 
Camaras Municipaes o Saliúe 1'ubli-

Commercio, Industria o Obras 
bilcas. 

Agricultura, Colonisaçílo o Im 
çâo. 

Estatística, Minas e Torras. 
Rcdacefto. 

/ 

as ia-

(Joni |»tnl i i i t lO in l t i i 

Ante-hontem, com unia eonourrencia 
muito diminuta, subiu mais uma voz á 
scona, no S. José, A Grau- Via, prece-
dida dos dois primeiros aetos do3 Sinos 
ile Corneviltc. 

Marchotti - o primoroso tio Claspar— 
foi, como sempre, applaudidisaimo. 

.1 (fran-Via correu com o costuma-
do sticceaso: muitas palma» ás aras. 
Capelli e Marehetti e aos tres ratas. 

II sr. Migliazzi.no cabullero de.'/ro-
cia, apparccou desta feita sem barba. 

Consta-nos quo para outra vez virá 
sem aquella grande cabollcira branca 
e apparecorá vestido de anjinho, com 
duas azas. 

Hoje a opera de Bizet. Carnien, 
Diz-se quo a poça está muito bem 

ensaiada. 
Entram nolia todos os primeiros ar-

tistas da Companhia. 
H' um grande espoetacuio. 

I l i e n t i - o M i n e r v a 

Hoje, naquelio theatro. rcallsa-so a 
festa artística da ostimadissima actriz 
Popa. com o Tim-tito. 

Além do rim-iim, Pepa cantará can-
çonetas 1I0 seu soiecto e tluisslmu re-
pertório. 

(» programnia ó (bis mais attrahentcs 
e tudo faz crèr (jue hojo o Tlioatr 
Miie rva transbordará de espectadores, 

K' pena ser tfto pequeno o theatro 
porque o admiradores da actriz Popíl 
nfto cabem todos lá dentro hojo. 

Ella até devia fazer beneficio duas 
vezes, para contentara todos... 

\nto-hontem, com o liurro </.< sr. 
.11,-aide, houve tuna grando enchente 
naquelle theatro. 

Uma folha de l.ishoa diz quo está 
decidido que em junho irão ao Pará 
dar uma série de representações os 
aetores portugnozes Vailo o Silva Pe-
reira, nossos conhecidos. 

CARTAS DE PORTUGAL 

No dia :il do mez passado offeetuou-
ao a vigésima o ultima representação 
do FalstalT no theatro Seala, de Milão, 
partindo em seguida a companhia, tal 
qual está, em tonrnre com essa opera, 
quo deverá dar oito representações no 
theatro Argentina, de Roma: seis no 
S. Carlos, de Nápoles: quatro 110 Pe-
nico, do Veneza: quatro no Cario Fo-
lice, de üonova; quatro no Pergola, de 
Florença: oito no theatro Lyrico, do 
Trieste: vinto na Opera Imperial, de 
Vienna (por concessão especial do im-
perador Francisco José), indo depois 
dar quinze representações no Convent 
Qarden, de l.ondres, o partindo em se-
guida para Chicago, onde será cantada 
egualniente a opera ( hristocam Colom 
Ijo, do barão de Franchetti. 

Uma noticia agradavcl para os no»" 
sos leitores. 

A ."> do junho proximo devo partir 
de Bordéus para o Rio do Janeiro uma 
lonipanliia dramatiea, de quo faz parte 

Sarah Bcrnhardt. 
A estreia da tr'j"p<—aeguudo infor-

mações quo tivemos - realisar-se-á com 
Ctcopalra, de Sardou. 
O seenario será o mesmo quo ser-

viu 11a Porto Saint Martin, quando a 
peça foi pela primeira vez á scena. 

A companhia d niorar-se-á um mez 
. Capital . Federal, vindo depois a 

S. Paulo. Daqui seguirá para Montovi-
o e Buenos-Ayres. 
(is eniprezarios são os srs. Urau A 

Abbey. 

, tão agra lavei como a Outra uoti 
interior. 

A companhia du opereta que Judie 
ata a organisar em Paris embarcará 
; õ de maio, eni Bordéus, para o Rio, 
•lido dará alguns espectaeulo.s no Thea-

tro Lyrico, por conta do emprezario 
iJiieci. A lõ de junho partirá para esta 
apitai, onde dará dez espoctaculos por 
oiita da Ellipieza Theatral do Brazil. 

No repertório figurarão algumas ope-
retaa novas, entro as quaes : La Fon-

te '/> Xarrise, Jlrillant Achillrs, Juse-
htnc rewtre par sei strttrs, Tolo, 

pmrs de Clairette e Mcnrtricr de 1'he'o-
lorc. 

Para o fim: 
A actriz frauceza Alice Ozy, que ha 

(lias fallecen em 1'aris. era muito bo-
nit 1, mas duma ingenuidado parodos 
meias da imbecilidade. 

Um exemplo entro milhares delies : 
Uma vez O/y estava com a célebre 

Oejazct á janella do Variétés. 
Na nia havia uma espessa camada 

do casca de carvalho por causa do um 
iloonto que morava defronte. 

Para qne demonio estará a rua 
cheia do eas,a de carvalho ? perguntou 

Ozy. 
—Para que ó ? Nfto sabes, foi o 

nosso director que a mandou deitar, 
para quando passassem regimentos a 
hulha da musica o dos tambores nfto 
perturbar os nossos ensaios. 

E a Ozy achou magnífica a idéa do 
director 1 

I.IS1KJA, 21 Dl n.llty). 
[Continuarão) 

— São multo interessantes as se-
guintes indicações ostatistieas, referen-
tes ao movimento da população no 
anno do 1SH9, oxtrahidas da estatística 
especial que a dirocçfto gerai do com-
niorcio e industria acaba do publicar: 

NASCIMENTOS 
E111 todo o reino. 1Õ4.03Ü, mais 

8.03G do que no anno anterior. 
Por distrietns : Aveiro, D. 71•'i: Beja, 

r>.3:«: Braga, 10.!MS : Bragartça, ll.õiõ: 
Castello-Branco,7.422 : Coimbra, I). 12!): 
Évora, :l.240 : Faro, 8.528 ; Guarda, 
!).22:1 : Leiria, 7. 1112 : Lisboa, 10 2.i."i: 
Portalogre, 8.IHH: Porto. 2D.7MÍ : San-
tarém, 8.308 : Vianna do Castollo, 
0.237 ; Villa Roal,"S.õ78: Vizou, M.0Í9; 
Angra do Heroísmo, 2.8110 ; Horta, 
1.4IHI : Ponta Delifada, 1.748: Fun-
chal, Õ.03U. 

CASAMFNTOS 
Aveiro, 1.058: Beja. 1.174 : Braga, 

Í.i5'J : Bragança. 1.01* : Castello-
Branco. 1.502 : Coimbra, 2.411); Évora. 
012 : Faro, I.80Õ ; Guarda, 1 . /2I : 
Leiria, 1.721 : Lisboa, :!.0ÕS : Porta-
logro, 0Ô0 : Parto, 3.11!) i ; Santarém, 
2.1 lo : Viauna do Castollo, 1 .108 : 
Villa Real, 1.470 : Vizeu 2..V.HI-. An-
gra do Heroísmo, loi : Horta. í!)!) 
Ponta Delgada: 98o : Funchal, 1.139 

oniTos 
Aveiro. Õ.415: Boja, 2.921 Braga, 

7.(12-!: Bragança, .",.089: Castollo 
Branco, 5 .249 : Coimbra, 0.220 : Kvora, 
2 . 3 7 9 ; Faro, 5.Õ80 : Guarda, 5 
Leiria. 4.121 : Lisboa; 1:1:170 : Porta 
legro, 2.329 : Porto, 1!.800 : Santarém. 
1.01o : Vianna doCastello, l.ssl): Villa 
Real, 5.722 Vizeu. 9.080. 

EMIOKAÇÀO 
Aveiro, 1.950; Boja,33; Braga, 1.57!) 

Bragança, 053 ; < 'astello Braneo, M 
Coimbra, 1.305: Évora, 22: l'aro, 19t 
Uuarda, 072; Leiria, 127 : Lisboa,588 
Portaiegre, 21 ; Porto, 3.0-1 : Santa 
rem, 84 : Vianna do Castello, S:il 
Villa Real, 1.797; Vizou, 2.229; Angra 
do Heroísmo, 910 ; Horta, 054 ; Ponta 
Delgada. 1.111 : Funchal, l.S70;Cabo 
Verde, 17 ; S. Thunié cPrincIpe. 1 
Angola, . Moçambique, In : Macau 
o Timor, 5. Total. 20.011. 

ANAI.eUAIlKTOS 
Dos emigrantes : Aveiro, 777 : Boja. 

17 ; Bragança, 508 ; Coimbra, 82.1 
Faro, 1U9: Guarda, 385; Leiria, 2U9 
Lisboa, l8'.l ; Porto, 1.937 : Santarém 
8 ; Vianna do Castello, 241 : Villa 
Real, 891 ; Vizou, 907 : Angra, *J4 : 
Horta, 5 7 2 : Ponta Delgada. 1.121: 
Funchal, 1.702. Total, 11.310. 

—A nova Companhia dos Aseensorcs 
Mochanicos do Lisboa teve 110 anno 
Ando 11111 activo o passivo d e . . . . 
1.783:0101740. 

O dividendo proposto é do 5 e meio 
por conto. 

Inaugurou-sona quarta-feira, nas 
salas da Escola du Bellas Artes, ater-
ceira ox|H)siçfto annual promovida pelo 
Grêmio Artístico. 

Entra os expositores figuram s. ma 
gestado el-rei D. Carlos e s. magos-
tade a rainiia sra. i> Ameiia. 

— Segundo noticias da África, está 
juasi concluída a ponte metallica d. 
alfândega de Loanda, faltando apetia-
montar dois tramos, e a parto do pri 
meiro oude dovem ser collocados os 
guindastos a vapor. 

\ montagem tom sido feita sob a 
dirocçfto do notável africanista Victoi 
Cordon. 

O sr. ministro das Obras Publi-
'.\is, Bernarilino Machado, foi agraciado 
com a grau-cruz de Isabel a l atholica 

— Reforo um despacho de Madrid 
que o ar. condo do S. Miguel, nosso 
ministro plonlpotenciario, chegou a um 
accordo eom o governo hospanho! para 
a celebração do tratado de commercio 
A imprensa hespanhola felicita-se. 

Mais ontra com missão : 
O sr. mÍJHstro do Reino trata de or 

ganisar uma commissão para introduzir 
varias altoraçõos no código Adminis 
trativo. 

Ainda uma outra commissão: 
sr. ministro das Obras Publicas 

vai nomear uma commissão para rever 
a legislação sobre propriedade iudua 
trial. 

— Rcaliáuu-so antu-houfeni a inau-
guração do estabelecimento tliorma! 
das Caldas da Rainha. Assistiram suas 
magestades, qun partiram ás 0 horas 
da manhã e regressaram ás 5 horas da 
tarde 

— O sr. Ramalliu Ortigâo, represen-
tante portuguez 11a exposição histórica 
onropéa em Madrid. foi agraciado 
pelo governo hespnnhoi com a grau-
cruz de Isabel a Catholica. 

— A sociedade do Goographia acaba 
do recober, offereeida pelo sr. bispo de 
Cochim. uina collccçfto de obras ma-
nuseriptas em malabar e em tamal, 
sendo uma dellas escripta om folha de 
palmeira. E' uma colleeçfto curiosis 
si ma. 

—Poucas alterações tem havido no 
movimonto da Bolsa, nestas ultimas 
semana". Para que vo aiu quo as ope-
raçõos seguem nas normas das Rema 
nas antoriores, passo a dar-lhes os 
preços da penúltima e da ultima : 

I) %, divida interna, assentamento 
do 30,73 a 'joupons. de 29,1" 
29,80, fechando o assentamento a 3' 
0 OS conpons a 29,80. 

I "i divida externa. Muito pu 
movimento, fccliaiido m 2",8ii 

4 18.88, J.|s7i)0. dilthüitO) Mil 
tendencia para alta. 

1 ' (1,1890, continua sem transaeçõos. 
I 1 2 extdrilo. T«vo algum mo-

vimento, regulando os COOputls de 
;>:1t*m«) a 3:15.800. Sobro a,.>:jntatiieii 
to não liotlvo 1 ransacções. 

Obrigações: 
Credito Predial. Continuam Com 

procura ostes titulo-, regulando os 
preyos ao seguinte : 

Prediaes, (I " assent. o coupon a 
90$000. 3 "'o, asseilt. a coupon a 
87*001). 1 1 2 a 70ÍP00. I u[o, pa-
pol, a 72S0OO. 

Disfrictaes o municipaes 0 °|o, assent., 
a 89S500 o 90j000; conpons, faltam. 
5 °f.i, assent.,papel, a Kõj500: coupon.--, 
faltam, i 1|2 a 738000. 

Companhia das Águas.—Coupon a 
"jOiOOO, semestre corrente. 

Caminhos do ferro atravez d África, 
a 38-í500 e 39ÍOOO, papel. 

Ascensoros—Venda a 8jOOO: papel 
a OílW. 

Aeçõos: 
Banco de Portinril, 105«00o. 
Lisboa & Açores, 808000. 
Commoreial do Lisboa, 87$oQu. 
Nacional Ultramarino, llíoOO. 
Crodifo Predial/ :<lín»)0. 
Companhia de Tabacos, papel. :)9*200. 
Seguros Bonança, dinheiro, 85Í0OO, 
Seguros 1'idolidado, dinheiro, .ü8'jj. 
Seguros Tagus,5'iSOOO. 
Os preços da ultima semana foran! 

os seguintes : 
G :! " divida interna, regulou do 

30,30 a 30, para os fitulos de assou-
tamento. e em média a 29,00 yn>». 
coupons, fechando os primeiros a 30 
e os segundos a 29,90. 

:! divida externa, teve alguma 
procura, fechatldo a 29,90. 

4 ",„. 18,88, teve proedra, fechando 
a I3ÍOOO réis, dinheiro, o l.i*7()0, 
papel, 

•1 ",'. 1890, a 3ii82'M o 31180OO. 
I 1 2 ' ,., a •-•eiit.imenroa, a ;!!l»3i)>i: 

coupon, de .11$7011 a 3líÓ<)0. 
Obrlgapjes : 
Credito Predial—Obrigações pre-

liacs: 0 assentamento e coupon, 
a OU80OO 

",, assentamento, a 8^ e 8iísiiiiip: 
coupon, a 87 o 87«õuii. 

I I 2 "„ papel, a 7985*hi. 
Districtaea e municipaes : >i » „ fal-

tam, tanto de assentamento como 
coupons. 

5 ",,. faltam titules em coupons: de 
assentamento lia papel a 8ó>()!i<i. 

1 l|2 " . dinheiro, a 738ihkj. 
Companhia das Águas—Coupons di-

nheiro. 58-íOOO réis e papel a 59®i«k): 
assentamento, papel a 02-jóoo, coto 
o 2" semestre de 92. 

Caminho- de ferro atravez d África, 
a 3935011. 

Obrigações ultramarinas, sem trans-
aeçõos : Papol de 1 1|2 % .1 7n4oi«i, 
e dinheiro a UilfioiK.i: de 0 papel, 
a !)(i8« e h 1. 

Companhia dos Ascensores a 789oo. 
Acçòes: 
Banco do Portugal, 103í(Kln. 
Lisboa íi Açoros, papel, m78i>«). 
Commercial de Lisboa, 87jnOO. 
Nacional Ultramarino, a 14í800. 
Companhia daí Leziria--, .'i82jooo. 
Lisbonenso de illuminação a gaz, 

papel. 02J50O. 
Gaz o lilectricidado, papel, 25jOOU. 
Companhia du Tabacos, papel, 38 a 

:18»90o. 
Águas de Lisboa, 20 a 25 "lo. 
Seguros Bonança, dinheiro, 87800H. 
Seguros 1'idolidado, dinheiro. 580j . 
Seguros Reformadora, a 14So')0. 
Companhia Real, a 158700. 
—O sr. Mathias do Carvalho, nosso 

ministro om Berlim, partiu hontem 
para aquella capital, afim de tratar de 
assuruptos concernentes aos portadores 
le títulos da nossa divida externa. 

—Continua a tomar grande incre-
mento a propaganda a favor da au-
tonomia doa Açores, façto que já 
referi. 

Nfto querem os açorianos a sepa-
ração política de Portugal, mas sim-
plesmente a sua autonomia adminis-
trativa, pois quoixam-se, e com ra-
são, da indifforonça o incúria com que 
11a motropolo são olhados os interos-
sos (1o archipclago. 

A commissão do propaganda já tom 
o sou orgaiu na imprensa. Intitula-se 
.4. Autonomi" d * Je.ova, e é redigi-
do pelos drs. Caetano de Andrade Al 
buqnorque, Mont Alverne Sequeira e 
Aristídos Motta. 

E' gravíssimo o estado (1o sr. 
conselheiro Manoel d Assumpção, que 
ha tempo se acha enfermo. 

—Mais outra commissão, a millionc-
sinia:—Roune amanhã acommissfto eia-
boradora do projocto do novo código 

justiça militar. 
De mudo que este paiz, é o |iai/ 

das commissõcs. 
Se, portanto, as commissões vém a 

ser 7•((>/( todo Io manda, liem poderao-
prescindir dos srs. ministros, cujo pa-
pel, a continuarmos assim, dentro de 
pouco ficará reduzido a roforendar 

que as sras. commissões quizerem 
Muito divertido tudo que estam js 

p: csenciando. 
No ministério da marinha roce 

beu-so o aoguinte tologramma de M >• 
çamblquo, om data de 17 : 

«Tenho a satisfacção do participar a 
v. exa. . que 110 dia 17 de fevereiro 
foi occupada paciflcaineiite por uni do 
legado deste governo a aringa de Ma 

anja da Costa, com a assistência de 
todos 01 granJos. Tcieeira dt Sil-

.->< ílii iipproximáram foram os sr.-'. Olym-
pio Mello, que chügou ás 10 e II, gaS 
tando 27 minuto» Ailtniio Brandão, 
• me chegou á- M e 11, gastando J" t|2 
u -I. !•'. tíilva- qno chegou ás In e lü. 
gastando 2s niiiiotcs. 

Correu tudo adiniraveliiluiite. 
" almoço, alegri-siino. coitlu í do 

siippor, principiou ao moio dia, uas salas 
da Sociedade da Cruz Quebrada. 

Acha-se nesta cidade o -r capitão 
Oameron, que vem tomar parto 110 con 
-."OlV j/erai da Companhia da Zaiu-
bezia. 

Este sr. trata, segundo consta, de 
cotiseguir que .seja cstabolccida na 
proviucia de Moçatubiqilo uiii;; rede 
telographlca. 

— Diz se que o ex-mii;i-tro das 
Obras Publica-, sr Pedro Vicloi', vai 
ser nomeado director do Mercado de 
Productos Agrícolas, logar vago pela 
exoneração quo será dad;'. no sr. José 
Júlio Rodrigues, uctualmcnte nesse 
paiz. 

— Gêneros coioniaes: 
Cai í;—Do Angola. Durante a semana 

flzoram-se algumas tran-acçòes om 
cazengos nos limites de 5S70oaõS9üO 
e cm onconges nos limites de OÇOOO a 
08100. O mercado fechou hontem 
mais fraco com um depo-itodo pequena 
nonta. 

De S. Thomé. Existo pouco. Cota-
mos firmo : paioes a OjO '0 o Oslon : 
bons, 0Í500|7800.): superiores, 7$20 | 
7881)11 ; escolhas, 3Í800[!$000. 

De Cabo Verde. O ultimo preço ef-
fectuado foi do 78500. 

Cacau — Mercado firmo, com uma 
existência muito pequena. Cotamos a 
38800|585UÓ. 

Ci:i!a—Não lia. 
liomiAi.HA- Não ha. 
Uiizella— Cotamos a H48'i'i pela do 

Angola. Existo pouca. 
<.'..iiioh - De Angola. Cotamos os 

bons a regalares I-U|190: 
refugo a 7o reis. 

Telegrammas -obro o café ç cacau 
recebidos das seguintes praças : 

Ciifé—riondros. 75 : llavr-, 105 1|-1 : 
Nuw-Voriv. IV õ|~. 

Cacau—Londres, 07| e 09[. 
— Segundo o ultimo orçamento 

gorai, ao ministério da guerra cabe, 
para o exercício ile 1893—91, a hoj'" 
trlla de 5.7(1!) .!308."i40. 

Para que diabo será c:ta verba que 
produz vortigons. 

Riquíssimos que nós estamos ! por-
1U0 se ostreitam as relações mercantis 
(ias duas nações 

São em numero de !'•'• os presos 
da Penitenciaria que roquereram o íe-
gin perdão, quo é costume ser conce-
dido pela Semana Santa. 

— Falleeerain a bordo do vapor 
ijbidetise, vindo do Paru. doi» pu— 
aagoiros. victimas do beribori um 
dellea quando o vapor já estava 110 
Tejo —. e urna passageira, de par-
to. 

K a seguinte a conta especifica-
da da caixa e nota- do Banco de Por-
tugal. em s d,, corrente : 

Notas em circulação : 
Ouro e prata. 19.021:375875' 
Cobre. . . ILHosihh 

S P O R T 

Dinheiro em c-iixa : 
Ouro 
Prata 
Cobro 

Na semana anterior 
Menos em notas de 

ouro e prata . 

E111 caixa : 
Monos era ouro. 
Monos em prata. 
Mais em cobre . 

1.81» <I22S.V:II 
5.07!':l)«fi*2.Ml 

3*9:0108452 

I |.',:35!lvi<>0 

318500 
31487"0 

I 1:1098022 

—O sr. Alberto Ceuteuo partiu pai 1 
Inglaterra para fazer acquiaiçfto d' 
uin novo vapor, em substituição do 
Gome* VII. 

— Os sócios do Club Lisbot elle 
etnaram anto-hontem uma corrida pe-
destre —Cross Covntry,- - em que to-
maram parte os srs. João Pereira. 
Olyrupio de Mello, Antonio Brandão, 
J . Ferreira da Silva. Tavares da Silva, 
Jorge Cardoso, Craveiro Lopes e Soa-
res Branco. 

E o Chdt Lisboa o primeiro que em 
Portugal inicia esto gênero ile sport. 

A partida começou em Algés, ás 
9 e 47. sahindo vencedor o ar. João Po-
reira, que percorreu 0.500 metros cm 
25 minutos. 

O vencedor foi recebido eom onthu-
siasticos vivas e girandolas de fogue-
tes. 

Do- rettantcã runncrs, os que mais. 

- A cerca do tratado do cotnmercii 
entre Portugal e a Hespanha um tel" 
gramnm de Madrid refere que o mi 
nistro dos extrangeiros do reino vizi 
nho eomraunicou ao nosso ministro 
naquella córto, quo a Hespanha concede 
gostosamonte a demarcação maritima 
iosejada por Portugal. 

A - C A D S M I A 

Foi o seguinte o resultado dos ex i-
mes de hontom : 

5." anno, Antonio da Silva Corrroia, 
simplesmente, e tres reprovados. 

2." serie jurídica, Antonio Martins 
da Silva Filho, simplesmento. 

Direito iíoumiio Çommeivial e Ci 
minai, Paulo Américo Passalacqu 1, 
simplesmente. 

Direito Criminal o Commercial, Vi.' 
gilio Augusto de Araújo, simplesmen-
te. 

Direito Civil e Criminal, Jorge M -
litáo do Souza Aymberé, simplesment \ 

Direito Commercial e Criminal. Joai 
de Oliveira Murinelii. 

Direito Commoreial. Germano Ma 
rins França 

Hoje serão chamado.- a prova oral ; 
5." anno os srs. Lysipo Vutouiofii 

Amaral Qarcia. .l.iyme Pinto Ser\ . 
João dos Santos Amazonas Pinto, Lu /. 
Nunes Ferreira Filho e l.atlayetto 1! 
driguea de Asais Vallo. 

série jurídica, pavimento sup • 
ror, os sr.-. Alfredo Mario Vieira, A t 
tonio M. Godoy Moreira. Faustimi !!. 
Aíevedo Vasconcelos, Jos" llan 
Barros l'ou-
iU ''ampoa. 

I 
•a e Lindoipho de Almei-

Por ileercto de II do corrente houve 
as seguintes promoções : 

(1 antigo tabellifto do publico, judi-
cial •• notas e escrivão (1o eivei e an-
nexos da comarca de Belcm do Dc -
calvado, major Polycai-po Alves No-
ronha, na serventia vitalícia do oflQcio 
de 2 . " tabcllião do notas « seus ann-
xoa, da mesma comarca, em vista il 1 
declaração firmada pelo aliudido se,'-
ventilaria, aftiu de subordinar o offlc o 
respectivo ao reginieii da nova lei : 

O antigo tabelli&o do publico, juili 
ciai e notas, José Manoel de Almeida, o 
o escrivão deorphams e ausentes, Fran-
cisco Xavier Dantas de Vasconeellos, 
ambos da comarca de Santa Cruz do 
Rio Pardo, nos oOicios de tabelliâcs 
do notas o seus annexos da me*ma < 1-
marua. 

11IPPODROMO SANT1UTA 

Fieuii assim orgauisada a iuscripçài» 
para a 23a corrida a realisar-so em 2:i 
de abril, cm Santos: 

I" parco.- Historieta, fitack, Hrcjni-
lido e flauflcM. T,„ „, 

2" Parco. Jlcicnlcs, leme, hloc, la' 
lisman e t,'Uu/iche. 

:'. ' Paroo.- Black, Simpletan, Cacique, 
Esmeralda, Jóia o Guará. 

4" Parco — Li/dia, Hercules, ícone, 
KW- , S>'ro e ilóltee LI. 

U m q u a d r o 
Numa das Vitrinas da rua 15 do No-

vembro, está os.oosta uma tela do 
pintor Fernando Richird, ropresoutaii-
do uma corrida 110 llippodronio du 
•Íockev-Club. A' esquerda, as archilran' 
cadas, á direita a raia c ao fundo, a 
extensão da campina, limitada, ao lon-
ge por uma cadeia dc montanhas dos-
tacando-se num céu limpo. 

Na raia, no primeiro plano, ocaval-
lo Ifuron, na ponta e os outros atraz, 
om bolo, a toda a^disparada, levantan-
do uma nuvem de pó. 

Nas archibancadas, os sportsnwu o aa 
sportsicomen observam com interesso 
a corrida. 

Ha certa animação 110 quadro o vê-
se que o sr. Richard ó um pintor do 
muito mérito. 

Somente, aquellas mulheres o aquol-
les homens, em trajos elegantíssimos, 
tém todos ares de europeus, não pare-
cem paulistas. 

A perspectiva da paizagom foi lioni 
estudada, e o conjuncto é do bollissi-
1110 offeito. 

Estamos certos ile que o quadro do 
sr. Richard pódo sor colloeado entro as 
mais conectas télas copiadas da pré* 
íiature. 

Sabemos quo osso artista já tem ga-
nho prêmios em varias cxposiçõos, o 
entre elles mencionaremos o segundo 
prêmio (la exposição de Madrid, polo 
sou grande quadro « A entrada do 
el-rei D. Jaytne I em Valcncia», quo 
f,;j adquirido' pelo govorUÇ hespanhol. 

L E I L Ã O 
O conceituado leiloeiro ar. Mariauv» 

de Albuquerque faz hojo, ás 11 horw 
da manhã, na rua Libero Badaró, n, 
98 A. um esplendido leilão de moveis, 
lia muitas pechinchas a fazer. 

O < m u t i l o l> \ M A M I Â o 

Chegaram mais doze números 110 diii 
|o de março. 

Ainda nfto estão exgottadas as re-
messas anteriores lia um numero eoni 
os principaes motivos da partitura do 
Falsta/I', a ultima opera de Verdi. Cou-
timia a putilieai,'áo do Ftllu) de Portluií, 
romance de Dumas Pae. 

Estão á venda, ao todo, 30 núme-
ros, que otlerecein leitura variadissi-
rna e muito interessante. 

Es-a folha é a mai-: bem cscripta 
das que se publicam em Lisbóa. 

N <J Commercio dc S. Paulo. 

A secretaria da justiça auctoriòou 
od seguintes pagamentos: 

7058 ao agente da Companhia Loyd 
Brasileiro, em Santos, provenientes da 
passagens fornecida- afunccionariosda 
mesma secretaria : 

4:72788<)i) a Pompett Severo, prove-
nientes de diversos objcctos para a 
cadeia publicada capital. 

Foram providos, por decreto de 1'5 
de março : 

O sr. Guilherme Augusto da Silva, 
na serventia vitalícia do olflcio de 1.® 
tahellião do notas, cora os annexos do 
eivei e do commercio, dos orphams o 
ausentes, da provedoria o do crime, da 
comarca do Santa Rita do Paraíso ; 

O sr Pedro de Carvalho, na serven-
tia vitalícia do cargo de otllcial do re-
gistro geral das hypothoeas. com os 
Annexos rospoctivoa, da mesma comar-
ca. 

Solicitaram-se do dr. secretario dos 
Negociou da Fazenda os seguintes pa-
gamontos : 

19:035840:1 e 0:5398200, devidos 
ao sr. Bento Guimarães, pelo forneci-
mento de matéria para o desenvolvi-
mento de águas e exgotos desta capi-
tal : 908000 ao engenheiro Samuel Au-
ir.isto das Neves, e 258000 ao sr. João 
Tiniotheo Pereira Rosa, quantias por 

lies despendidas em serviço publico. 

C a m a r a E c c l e s i a s t i c a 
São João do Congonhal—Provisão 

de dispensa matrimonial a favor do 
Manoel Pereira Lopes o A una Mete-
ria do Jesus. Idem a favor de Fran-
cisco Bento da Costa o MaMa Balbinü 
la Silva. 

favor do Luiz 
nbastiana Ferraz 

i confessor, per 
conego José Ro-
da villa da Pie-

c.ipivary Idem a 
u réia Teixeira e S 

le Sampaio. 
Sorocaba idem d 

um anuo, a favor do 
drigues ile filiveir^ 
dado. 

Mogy .Mirim Poitiiia nomeando 0 
conego João Evangelista Braga vigá-
rio geral da parocbla. 

Piracicaba- Idem a favor de -loa-
|Uim Martins d'1 Toledo c Maria Kmi-
lia Teixeira. 

Santa Ephigenla Idem a favor do 
lo-i- Alves liiiiiuuráes c Maria da 
iloria do Araújo. 

Provisão de casamento e dispensa 
I" proclamas a favor do Alcidio do 
\thayde e Eugenia Emília Sidon. 

1'apetininga—Idem de vigário geral 
da egreja a favor do padre Amau-

:io de Souza Continha. 
São Thomaz de Aquino Idem do 

fabriqueiro a favor de João Carlos 
rrreira. 
Sao Jo.sé do Congonhal—Provisão 

le dispensu ukiHinionial a favor de 
lose Joaquim de Souza o Onilhormi-
11a de Jesus. 

B A H I A 
Corre hoje uma das loterias da 

Bahia, 
Diz o Sampaio qi.e ha de festejar o 

beneficio da Pepa vendendo a torto 
grande. 

E telhudo, não tem que vér ! 



O ÒOMMERCIO D E S. P A U L O 
TELEGRAMMAS 

S E R V I Ç O E S P E C I A L D O " C O M M E R C I O DE SAO P A U L O 

L O N D R E S , 1 » . 
U m a e x p l o s A o <le « f { r l -

« o u > n u s m i n o » t i o P o n t y -
F r i l d c p r o d u z i u H O t e n t n 
v I c t i n i H H . 

L I S B O A , 1 % . 
jV r n l n l i n i l u v » ( M n r l u 

1 * 1 » ) hckiiI i i l i o j o | i u r t i 
H o i u m , u e o m | t a n l i u < l u p e -
t o d u q u o « I o P o r l o , mou 
l l l l » « . 

W A S U I N G T O I V , I V . 
O g o v w n o iIoh K n t n d o w 

I J i i t c l o H | m l o i - c p u r i i ^ f l o 
u ò g o v e r n o <lit r u i ' < | u ! n 
p e l o i u c c i u l l o « I o v o í l e -
K l » n o r t o - a m e i ' i ( t a „ 0 , l e 
UUKMIIVIII I . 

' ' V ü X O S A V I I H H , I V . 

O j j u v c r i i u i i p r o s e i i l u -
i*it t t o l » t » i - l u m e i i l o o p r o -

J e c t o l l i i i t i i u o i r o , r e l j i l i -
v o - n d l w l t l n o x l e i - n u . 

R I O , I V . 
O n i u r o e l u » ! f l u r i u n o 

u<*COlLO|U u d i > i i i I » » ã o «Io 
m t n t a l r o d » I ixIuhI í-Iíi, 
V l t M T & o e O I j i - m » I ' n b l i -
C M > 

M 0 , m l n > ã t i - o d a ( i u c i ' 1 ' u 
Cot u e o m p o n l i m l o , J i l ó u 
U o r d ( j « l o « l L n ó c u > , p t - IuM 
( i K o h l *u i i< ;eUtnui* ioM c i v i » 
o m l l H n r o s . 

- O p r o l b l l o m u u l e l p n l 
c o i i l n ü i i u , p u r a a m u n i -
r l p a l f d a d e , u m o i n p r e B » 
U m o o o m o b a n c o i l a B e -
p u b l i c a . 

— O m i t i i H l . r o « I » . 1 u » l , i -
<• ii d e t e r m i n o u <|iio n o 
p o l i e i o m e n l o <!:> e i d a d ü , 
d u r a n t e ti n o i t e , o s s o l ' 
« l a d o s t e n l m m a s a r n i a » 
• m b a l n d a » , 

m o , í » . 
O c n r n b l o a b r i u a 1 9 

3 ) 4 , I t o c l i n u d o f i - o u x o a 

d . V M O S , 

O v a p o r i n g l e z - F o r s c l -
l e v o u p a r a N o w - Y o r k 
3 1 . 7 8 8 s a e e o s d e e n l e . 

- N ã o h o u v e l i o j e e u t r i t -
t i a s <le v a p o r e s . 

— S t a b i r m u o s v a p o r e s : 
a l I e m A o " C ; i i i l r a > , p a r a 
l l n U i b a i f í o , c o m c a r g a 
c i e e u f ó e p o r t u K u e z 
" Í V c i <le 1 ' o r l u g a l » p a r a 
' A n t u é r p i a , c o m a m e s m a 
c a e g a . 

— K s t r e o u a C o m p a n l i i a 
M o r e i r a <JU> V a n c o n c e b 
I o h , q u e a g r a d o u . 

U m ( l l l i o d o a u s t r í a c o ( i i n o o m o T o f -
f u t o q n o i x o n s u h o i i t o m i \ p o l i c i a d o 
q i i o o p a o d o ã i i p p n r c c p r a n a v o s p o r a . 

T o t T u t e ó u m h o n t o n i j á i d o s o , d o 
b a r b a r a p a d a , c a b o l l o b r a n c o o c r e s -
c i d o , b a i x o , m a g r o . 

— T a n i b o m d e s a p p a r o c o n , h a d i a s , 
d a e a s a n . 7 d a r u a d a M o ó c a , o m o -
n o r A n t o n i o A l v e s , d o 1 : { a n n o s . 

— T a m b é m c o n s t a o d o s n p p a r e c i -
raonto d o u m a m i i l a t i i i h a . q u o o r a c r o n d a 
d o u n A c a s a n a r u a F l o r e i i c i o d o A b r e u . 

Envlou-so ao deleitado fiscal do The 
souto federal, desta capitai, para os 
íins convenientes, o pedido do isenv&0 
<te direitos endereçado uo sr. minstro 
da Fazenda da Unido, pura os niaterlaos 
procedentes de CardltT 110 vapor Dr 
Bai/, já chocado 110 porto do Santos e 
destinado ao abastecimento il'ii|iim (les-
ta capital, 

5 9 T 

Agradeeou-so á ('amara .Municipal 
de Capito Bonito do Paranapnnoma 
u m a raoçllo do contlança votada pelo 
paitido municipal progressista dalli ao 
dr. Bornardlno do Campos. 

Q u e novo partido o osso que va 
v o t a n d o nwvões com a facilidade com 
MUO "í ^allinlius botam ovos '! 

Por decreto do ] 1 do corrente to 
removida, a pedido, d. Luiza Ajtoflt 
professor» publica do bairro de Caça 
p a v a Velha, para a estação de Itaicy. 
município de Indaiatuba. 

Foi prorogada por dois luozes a li-
c a u ç a 0111 cujo goso se acha o partidoi 
o contador da ronroiru do Bananal, 
A n t o n i o de Padua .Machado. 

S e r v i ç o s a n i t a r i o 

1." disti ivto da Sc— O l l i c i o u - s o á M u -
n i c i p a l i d a d e p e d i n d o p r o v i d e n c i a s p a r u 
a r e p a r a ç f t o d o p r o d i o S u , d a r u a Fio 
r o n e i o d o A b r e u . 

F o r a m multados os drs. John Noa 
Ve e Oliveira Botelho por infracçílo 
d > regulamente sanitário. 

V e r i f i c o u - s e o o b i t o de um rocem-nas 
c i d o q u o fallecera som assistência mó-
d i c a . 

F o i o n t o r r a d o , com os preceltoi-
h y g l o n l c o s , 11111 doente de febre a m a 
reli», f a l l e e i d o 110 prédio 1!I7 A, da 
r u a 2 5 d o M a r ç o . 

dintrictuda St'—Foi intimado o pro-
prietário da eoe.heira 11. 3!) A da ri a 
25 de Março a removel-a para logar 
mais afastado. 

Encontrou-se em péssimas coudiçõt s 
a cocheira gorai da Companhia Viaçáo 
O d e l e g a d o , p o r é m , esperará até o 1111 
d o m e z p o l a sua rciuoçAo, o tomará 
e n t â o a s necessários providencias 
a t l m d o s e r supprimido esso fóco de 
i n f i o c ç f t o , no cuso do náoser obedecido. 

P a r a b é n s aos micróbios que ainda 
t - * m p e i t o d o vinto dias para infcceio 
l i a r e m a a t m o s p h e r a . 

i . ° districto da Comuhfjân—Foi v e -
r i f i c a d o um caso do sarampáo no pro 
d i o 5 1 d o Largo do Arouclie, ilenuii 
c i a d o coiuo variola. 

I.o dixtrictu do llraz—Vorltlcou-se 
o obito de uma cioança, na rua Santa 
K o s a 11.0 27. 

V a c c i n a r a m - s o 7 pessoas. 
Inumou-su o dr. oliveira Botelho a 

1'Oftnlurisar o sou diploma do medico 
lia Ropartição de Hygiene. 

Por decreto de lo de Abril foram 
11 «neados curadores geraes dos orphams 
e ausentes das seguintes comarcas : 

De Apiahy, o bacharel Antonio Fran-
cisco do Albuquerque Cavalcanti ; 

Do S. Josí' do l?io Pardo, o bacharol 
-loao Ferreira .Machado. 

o requerimento em que d. Aura 
l.uiza da Conceição pede á secretaria 
do Interior a admissáo da orpliil Kva-
rista da Conceição no seminário ila 
lilorlii. ullngumlo a sua viuvez o po 
l)i->'/.a. teveo seguintedi spacho: Prove 

o allegado.» 

O chefe da cominissSo de saneamen-
to do Kstado foi anetorisado a dispen-
d o r a quantia de t2ll:.Vtf*88() 10111 as 
obras de melhoramentos de que carece 
A rua (le Saiua Kosa. 

Auctoi isou-se a Superintendência das 
Obras Publicas a mandar executar as 
obras dei.m boelro de arco em Botncatü, 
rtt.'. a impoi tancia ilò 32:117^540. 

Y A - Ç - C J £ í À - Ç Ã O 
Hoje. d a s t i a s l ' J d a n i a n l i ã , n a 

u U a r m a c i a L a v o i s i e r , r u a do Ypirunga 
5 515 A: d o m e i o d i a a u m a h o r a , n a 
p l i a i m a c i a Pelicano rua do S. Bento. 

S E ' CAO LIVRE 
T l i e t i l r o M i n e r v a 

O abaixo-assiguudo, bilhetoiro do 
Theatro Minerva, declara ao publico 
quo renunciou ao seu emprego, visto 
o escandaloso abuso que alli so prati-
ca com a vendados melhoreslogatos. 
H' a seguinte a exposição natural dos 
factos : todas as manhils, o societário 
da Companhia, ao dar-mo o encargo 
da bilheteria, outiwaVii-ine unicamcn-
to as poiores localidades, de tal sorte 
quo varias vozes me vi exposto aos in-
sultos o ás quçixn? lil) {lllbllco, sem, 
eonituuo, culpa 1V0 quo se passava. 

As melhores localidades oram, o sflo, 
distribuídas, parte aos cambistas, par-
to ao sr. Sampaio Coelho, que, pouco 
so importando com 11 minha presença 
na agencia, se perinittia, como ainda se 
permlttc, o uso do um mercado, aliás 
pouco decente, fiiíemlo pttgdr 11 (|Uom 
quizosso, por cada localidade, mais 
20 % sobro o seu preço normal. 

Tudo isto nada seria, porque em to-
das as partes do muudo lui cambistas 
que so expõem tanto ao lucro como á 
perda ; mas o (tralldl1 mal do Minerva 
consisto em serem as localidades lido 
vendidas pelo sr. Sampaio de novo 
restituldas á bilheteria. Prova-o o se-
guiulo faeto, snceodido 110 domingo 
passado. A's 10 hura> dil tiianhfl, de-
ram-me, como do costume, o encargo 
da bilheteria, o apenas me puzeram 
nas mtlos dois camarotes do I.» ordem 
'3 pouquíssimos bilhetes de cadeiras das 
ultimas filas, do modo que, nfto tendo 
podido satisfazer as cXigoncias do pu-
blico, tive que receber Insultos tmme-
recidos. Eis senSo quando, ás -1 da 
tardo, me appareeo 11a bilheteria o sr. 
Sampaio, querendo obrlgitr-riic a ftccei" 
tar o põr A \ linda cinco camarotes de 
I a o vinte o duas cadeiras lottra A. 
3, C, das melhores. Kecusoi-mo natu-
ralmente a acceltar as supraditas lo-
calidades . 

E dalil «ti rgiu unia questão, da qual 
resultou a minha renuncia do bilhe-
toiro, porque é claro que eu ni\o podia 
vender ás 4 horas da tarde aquillo 
que ás 10 horas da manha declara-
ra ntto for para vonder. 

Ora, como o sr. Sampaio andou di-
zendo quo eu ora sócio seu na tal ven-
da do blilhotes, quero declarar que o sr. 
Sampaio não disse a verdade, o desafio 
a quom quer quo seja quo me provo se 
alguma vez alterei os preços estabele-
cidos pela empreza nos seus program-
mas. 

E (5 só, por hoje. 
I r.u.o Uiokuki 1.1. 

C o m p a n h i a U p t o n I m -
p o r i a : ' o r a 

:L» convocaçXo 
Não tendo comparecido numero le-

liiil do srs. accioi istas para p o d o r 
funceionar a assembléa geral ordi-
uaria canvocada para h o j e , convido 
novamente o s mesmos a r e u i i t v e m - s o 
110 dia 22 do corrente, á s 3 liorttí d a 
tarde, na rua Floroncio do A b r e u 
iid A, para os fins constantes dos utt-
mmcios da 1» convocação, seildo qnc 
nessa reunião so deliberará, qualquer 
quo seja a somma do capital repre-
sentado polos accionistas que compare-
cerem. 

M. Pau'o, 10 do abril do 1803, 
1'. ÜfTtlX. 

õ— 3 Director-gerento. 

H n n t 0 4 
ÍA0 SI!, lllt. lílEKK PEfOI.lClA) 

A vida e a propriedade da* famílias 
que residem 11a Barra, estão constante-
mente sob a anleitça do tinta horda t e 
Í'OJ! de bandidos e desordeiros, que in-
festa uquelle arrabalde. 

Nâo lia noite 0111 quo so nílo repro-
duzani os assaltos a liouds e a traseun-
toS) rui ijiio se nfto dêem muitos tiros o 
so não pratiquem uctos do verdadeira 
sclvageria. 

O sr. major delegado, interpelado a 
Osso respeito, declarou quo nada pôde 
fazer por falta absoluta de força. 

Esto abandono em que tom pernia-
nceidu o tluico porlo e a segunda cida-
de do Estado é incompatível com a ad-
ministração honesta dosr. dr. Beruar-
diuo de ('umpos. 

Ila em S. Paulo vários corpos de po-
licia e outro em Juudiahy, não sabe-
mos para que. 

Deixa-se, entretanto, esta cidade en-
tregue íio laíroctuio, como se eiia não 
pertencesse ao Estado. Será para casti-
gar a opposiçáo santista '! 

Nfto querontos formar fáo Injusta 
opitlláo do sr. dr. ijernurdino de L.ani-
pos. 

Santos, H de abril do 1S!)3. 
5—3 Cm sanlista. 

t t d d l e d 
0 I>R. FI5RRKIRA BARBOSA, resta-

belecido dos seus ineommodos, previno 
aos sons clientes e amigos achar-se de 
novo ás ordens, 110 exercício da sua 
profissão. 10 3 

A l , l ' 4 i j \ - 8 E v a s t o a m a z o m , 
* * p r ó p r i o p a r a g r a n d e d e p o s i t o . L a r -
g o M u n i c i p a l , 2 7 . 2 0 — t 

D X T G R I V j I T O . A l u g a - s e u m 
s a l ã o c o m m a i s d o 5 0 m e t r o s p o r 

1 2 . L a r g o N u n i e l p a l , 2 7 . 2 0 — 2 

PA l t A D E P O S I T O , a l u -
g a - s e u n i a r m a z é m m u l t o v a s t o , 

c o m f r e n t e p a r a a r u a d o Q u a r t e l e l a r -
g o M u n i c i p a l , 2 0 — 2 

I > c u t e n s í l i o s d é > * e M Í a u -
1 ' n a l e c i u « > v e i s « l e U n o 
< l r l a m i l i n , 

M. DE ALBUQUERQUE 
( E f > c r l | i t o r l o l i rua do Cormo n . l ? ) 

Anetorisado pelos dlstinotos nego-
ciantes desta praça, os srs. . 1 . L e u 
«V O o m p - , fará leilão sem reserva 
de pi eços 
.%»» c o r r e i * «Io n i i i i - l e l l o 

(luinla-fob, 13 do corrcnto 

A's 11 horas da manhã 
A KUA LIDIÍliO DADARO',118 A 

t a n l i ^ a w . . l o s c l 
Moveis 

1 ' l a i i o , eilnliís frrtneemi e mrtr-
queza, mesas grande e pequenas, gliar 
da-vostldo do páu setim, creado-mudo 
toilotto, serviço para o mesmo, guarda 
louçtls, a|!|!Mre!li'i de porcellana para 
jantar, ditos para ainidçó, COjJof") crtll-
ces, talheres, r o g i i l a i l O r i l c * p a -
r c i l e j lavatorio do madeira, cabides, 
lavatorio aiiicricaiio pnni parede, e s p a -
iiador, bacias e jarro, grande I l í t l e 
r i s » d e c o z i n h a , I b g à o 
e c o n o m i c o , mesas do cozinha o 
pertences, como sejam, ferros, taboas. 
títt'., graildo pedra niarmoiV, chuveiro, 
marmita, cadeiras austríacas, ditas do 
braços, consolos, divan, moinho para 
café, etc., etc. 

Galeria o cortinas. 
Seria longo mencionar o mais. 

I G E N C M D A S L O T E R I A S D O G R A M - P A R A E M A R A N H Í O 

L O T E R I A 0 0 E S T A D O D O C U M - F A B Á 

CONTOS A 18* série da 56* loteria deste importantissinii» 
plano será extraliida, infallivelmente 

S a b b a d o , 1 5 d e a b r i l 
C o m 4 ? r o c o b o m - s o 1 2 : 0 0 0 $ 0 0 0 p o r i n t e i r o . 

C o m 8 0 0 r s . r e c e b e m - s o 2 : 4 0 0 $ 0 0 0 p o r i n t e i r o 
l l c m e L t c m - s e b i l h e t e s p a r a l o r a s e m e o m m l s s ã o e o s p e d i d o s ( l e v e m s e r d i r i g i d o s A 

R u a dLo 
CAIXA POSTAL N. 152 

T h e s o u r o , r i . o 
ENDEIVEÇO TELEGUAP1UC0 <AL1'IIA> 

\ | > i * : i « . * a 
Os itbaixo-assiguudos declaram a esta 

praça, e bom assim á de Santos o Rio 
de Janeiro, que nesta data compraram 
todo o activo e passivo da casa coni-
mercial do sr: José Cordeiro da Silva. 
A rua da Concoiçfto n. 82, formando 
uma sociedade sob a razão de Bitten-
cociit Jt Como , da qual fazem parte 
Augusto de Vascoucellos Bittencourt, 
como sócio solidário, doso de Vascou-
cellos Bittencourt o Messias Franco de 
Abreu, como sócios eomiuanditaiios. 
Ilcando como interessado o guarda-li-
vros Roberto Figueiredo, a quem deram 
procuração geral para todos os negó-
cios exclusivamente da sociedade. 

S. Paulo. 12 de abril de ls(J.!. 
:! | IJmF.xi ouki & CoMi'. 

A ' [»"M;ii 
l .copulilu Augusto Str lmiidl , 

socio c o u i p o n e n l c d a l i r m a U o -
n i n , S c l i m i d l & C o m p . , e s t a -
belec ida n e s l a p r a r a a o largo 
d e S . Kento 11. 10 . faz p u b l i c o 
i|iie, de a c c ò r d o c o m a s c o n d i -
çfies do d i r e i t o q u o l h e a s s i s -
te c o m o s o c i o , n ã o só d a a c t u a l 
l i r m a , m a s l a m b e m d a s a n t e -
c e s s o r a s I , . S c h m i d t & C o m p . , 
e M a n p i e s , S c b m i d t & C o m p . , 
q u e es ião e m l i q u i d a ç ã o , c o n -
c i n ú a c o m o direi to (|ue iiie 
^ d a d o p o r lei. na g e r e n c i a d a 
s u a c a s a c o m m e r c i a l . 

S . P a u l o , i a d e a b r i l d e 
IH'.i:t. 

liEoroi.no Aitciusto Schmiot. 
3 - 1 

C l i i h < i o s ( i i i n r d a - I . i v r o H 
I I — Rita (In Rnnario—14 

APsritni.ííA nF.KAi, kxi iiaoiiiiinaiua 
Convido os srs. socios quites a reu-

nirem-se em assembléa geral extraor-
dinária. domingo, 18 do corrente, ás 11 
horas da manhã, para tomarem conhe-
cimento dos pedidos de demissão de 
alguns srs. dircctores que, sendo aeeei-
tos, importam 0111 eleição de nova dl-
rectorla, á qual so procederá immedia-
tamente. 

S. Paulo. Kl do abril do 1893. 
O presidente interino. 

- 2 Ahvui k uk Castro e Mr.i.i.o. 

P r o l e u l o 
Costa (lonçalves A Comp. declaram, 

para quo ninguém se chamo á ignorân-
cia. que inovem presentemente acção 
eommercial contra o sr. José Francis-
(|itel, estabelecido nesta praça, ú rua da 
Hstação n. 4:1, pelo quo protestam con-
tra toda i' qualquer transae.-So que 
por aquello sr. seja reallsada cm pie-
iuizo dos seus interesses. 

S. Paulo, 11 de abril de l̂Sli:1.. 
3—2 Costa Oonçm.aks ít CoMI1. 

• t o m l s I>III*;> V i l l a -
M u r i a n i i a 

Communico ao publico qae a Com-
panhlii.i Viação Paulista, a principiar 
do dia 2 do corrente, terá carros a va-
por nos domingos e dias feriados, quo 
darlilào do Mercado vclln em direc-
c o a Villa-Marianna e vice-versa, 
passando pela Vill.i De.nloro o Jardim 
pa Acclimaçàn, a MO réis por pessoa, 
no horário seguinte: 

I):|S 7 ás 10 horas da in.nih i, de 2 
em 2 horas. 

Das 1<> ila manhã, ás 0 da noite, de 
hora cm hora. 

S. Paulo, l« do Abril de 18X1. 
JiiHir Seeeríno de Avellar 

3 _ g (ali.) Fiscal-geml. 

C o l l c f i l o C > y m n a s i o 
l * a u l i s t a 

( ANTIOO IlEt.AMARE ) 
fíua do Senador (Juetrot n. Ho 
Este acroditadlsslmo'estabelocimonto 

do instrueção primaria e secundaria, 
fundado pelo dr. l.aniurtine o sob a ac-
tual dlrCíçfto tio iíiníitarel riilVIo de Al-
meida (ex-diretor do collegio ivahy) 
auxiliado por esforçados o illustradissi-
mos professores, ainda recebe ulumnos 
internos, externos e semi-internos. 

O editlcio é a qualquer hora do dia 
franqueado ás pesSotls qtlo tiverem in-
teresso em o visitar. 38-5 alt. 

Gotiipanli ia l ' :>ii l ista < o r t u m e 
e F a l i r i e a ç á i i ( l c C a l ç a d o 

ASSEMBLÉA OE11AL OltDIXAWA 
São convidados os srs. accionistas 

a reunirem se em assembléa geral 
ordinaria da companhia no dia 17 
do abril proxiino futuro, á 1 hora 
da tarde, no escriplorio da compa-
nhia, á rua do Commorcio n. 2ti, 
sobrado, a llm do llios ser apresen-
tado o relatorio, balanço e contas 
da directoria, e bem assim proce-
der-se á eleição dos membros do 
conselho liscal o de mui direclor. 

Desde já flcam á disposição dos 
srs. accionistas, no escriplorio da 
companhia, os documentos a que se 
referem os ns. 1", 2" e 3o do art. l í " 
do decreto n. 134 de -1 do julho do 
1S1II, (|iio regiilaineiiloii a lei das 
sociedades anonvmas. 

S. Paulo, t« do março de 1S03. j 
José Pinto do Caiimo ('intua, | 

2'i-l."i Presidente interino. 

A v i s o 
Convidam-so os srs. negociantes o 

particulares a aproveitarem esta ocea-
sião única de bom surtirem os seus ne-
gocio" do bons gêneros extrangoiros e 
nacionaos. 

Quinta-feira, 13 do corrente 
A's II horas ila manha 

A' H I A L I B E U O H A D A H 0 V J 8 A 
P e l o l e i l o e i r o 

M.de Albuquerque 

p r a ç a 

OPÜLENCIA EM GOSTO 
RKJUEZA EM ELEOANCIA 

Raro conjunoto 
d o l i i i i s s i m o s a i - l e l a e l o s 

<•111 i n a t l e i r a , m e l i i e s , 
p o r e e l l a n a s , « * r y s l a e s , 
i o u ç i i H , e l e . 

Succiiicntas ornamcníaijõcs para siiões 
M a l s t s d e v i s i t a 

M a l i w « l e J a n l a r 
B t o u i D o ô * 

f ^ u a r l o s 
1 t i s p e n s a 

C o | i » 
C o z i n h a e l e . 

M E Í L I S I I M E 
Venderá 0111 leilão 

SABIMDi), lc>,S\IíiUI)ll 
A S 11 1 2 DA MANHÃ 

rua da Gloria n. 9 

DOS 

Victor Miguel Geuiu, socio da Urina 
Genin, Schmidt & Comp.. faz publico 
que nesta data propóz acção para dis-
solução da mencionada llima sociiü i1 j A 1 

que, devendo todas as transacçõe.- da 
tlrmasor asslgnadas pelos sócios snli- Por conta o ordem de uniu exina. 1'u-
darios conjinictamente. d,,, quaes ello I '"i"1 ' ' ' u u ''etira para a C a p i t a l 

•' 1 I - e « I e r a l . 
o 11111, não se responsiibihsa por i|uacs-
quor negócios que não sejam por si 
também assignados ; outrosim previno 
aos devedores da mesma firma que 
pagamento algum façam ao socio I,. A. 
Schmidt, visto este não lhe merecer 
mais confiança, protestando repetir os 
pagamentos quo por ventura a despeito 
deste forem feitos. 

S. Paulo, 11 de abril de 1K03. 
3—2 V. M. Genin. 

A N N U N C I O S 
( > 2 i p i l ã o - B <»'"* 

I ,csh : 
A n t o n i o 

tíjuilhornio Lessa, liurydes 
l.essa, Maria I.essa, Domingos 
l.oureiro ila Cruz, João Antonio 

Juliuo o Josò Velho Sobrinho, filhos o 
amigos do e a p i t ã o l ^ e s s a . 
convidam os seus amigos e os da-
quelle tlnado para assistirem á missa 
do 7" dia. que por alma do mesmo man-
dam rezar na igreja da Sé, sexta-feira, 
14 do corrente, ás H horas da manhã. 

Por este acto do religião e caridade 
antecipam-se agradecidos. 

S. Paulo, 11 de abril de 18U3. 

abril d< 

Gr.". Lc ] : . do Estado 
Sess.-. Ord.\ hoje, no 

Templo da Benem/. Off.'. 
Jlalia (rua do Paredão 11. 
•10, ás 7 horas da noite. 

OlV. do S. Paulo, 13 de 
8ÍM~E.\ V.. 

rirn-nil l'ikr ;.-. 
(Ir.-. Soe.-. Adj.'. 

A M A l í l : I . K I T K Precisa-
de uma i|ue seja limpa c carinho 

sa, á rua Direita, 11. 30. 3—1 

; n I » » T O B X »« » Technico. 
Aluga-se um grande salão, perfei-

tamente illiiminado. l,aigoMunicipal,27. 
20—2 

R' i ; I * \ j» •(• 1 < : publica. 
Aluga-se vastíssimo salão. I.argo 

Municipal, 27. 20—2 

PRECISÀ-SK uma eozinhelm portu-
gueza, que tenha chegado ha pou-

co tempo da terra, i.argo Municipal, 27 
(sobrado). I 0 - 6 

CAVAI.I.OS vendem se 
t> 

lons muito 
bonitos o mansos para sella, a 100Í 

cada 11111. Carta a esta redacçfto com 
as iuiciacs K. P. S—6 

A I I V O S A I I O S 
os iffís. 

ESTEVAM DE OLIVEIRA 
1: 

A R T H U R C A R N E I R O 
' 81- RUA 16 PE NOVEMBRO 31. B. PHIIIO 
I CO \ 

Pinas produeções em objectos de arte, 
bronzes em alto relevo, telas a oloo do 
auetores celebres, Bisquit.Sévres, Chris-
toflios, etc., constando de : 

GABINETE 
Luxuoso bureau ministre, estante 

mobília austríaca Tlionet, cadeira do ba-
lanço, quadros a oloo, cortinas de gui-
puro, cestas, papeleiras, etc. 

SALÃO 

I ' l a n o , K i ' a i i d e r o r i n a t o , 
o i t a v o s , e o r d a s o l t l i -

q u a H , mobília estufada do seda, an-
drinopolis com poltronas divan, pufls, 
otagères de hois-noir dorée, mesas 
tampo esmaltado, tapetes moquotte, pe-
legos, quadros a oloo, medalhões artís-
ticos em alto relovo, estante para mu-
sicas. vasos do bronze, nqnarium de 
cryslal, espelho de crystal lavrado, 
porta-oxtractos, porta cartões, eseaira-
deiras, reposteiros, estatuetas, porta-
violetas, cortinas e sunofas de crepon 
de seda da índia, reposteiros de damas-
co e seda. bibelots, álbuns, gueri-
dans, etc., etc. 

I." QUARTO 
Cama a Uistori, com enxergão do 

molas, grande toilotto com mármore e 
espelho, guarda-casaeas, guarda-roupas, 
comtnodas, cliado-iuudo, berço do ce-
rejeira, cama para ercança, serviço d(.' 
porcellana para lavatorio, ditos para 
toilette , lavatorio, tapetes, quadros, 
cortinado, cortinas, otc., etc. 

2" QUARTO 
Leitos para solteiros, enxergão de 

molas, colchões, commoda, criado-niudo, 
guarda-vestidos, mesa para costura, 
toilotto, guarda-roupas, castiçaes, re-
posteiros, tapetes, cúpula, quadros, etc., 
etc. 

3o QUARTO 
Leitos para casados, colchões, ai mo-

fadas, marquezas. cortinas, baldes, jar-
ros, bacias, espolhos, cadeiras otc. 

SALA DE JANTAR 
Serviços completos do porcellana 

para jantar, ditos para almoços, copos, 
cálices, compoteiras, garrafas para vi-
nho, bandejas, nioringues, talheres, sal-
vas dcehristofllo, electro, galhetoreiras, 
paliteiros, trinchantes, conchas, salei-
ro, fntctelro, nioringues, etc., etc. 

DISPENSA 
Latas para mantimentos, ferros do 

engommar, bacias, regailoros, etc,, etc. 
COZINHA 

Grande bateria de ferro esmaltado e 
de agathe. 

Tudo ao correr do martello 
Bom, novo c fino 

M A ' G L C j I R I A , & 
I I l|V d a n i a n l i ã 

P e l o l e i l o e i r o 5 — 3 

M, DE A L B U Q U E S Ç U í ! 

E S T A D O S U N I ! 
SOCIEDADE DE SEGUROS DE VIDA 

THE EQUITABLC LIFE ASSBRANCE SOCIETY OF THE UNITED STATES 
DÒLI-AUS AO CAMBIO ACTLAI. 

$ 1 5 3 . 0 6 0 : 0 5 2 , 0 1 \ 

$ 3 1 . 1 8 9 . 8 1 5 , 4 9 

Activo Io de janeiro de 1893 153.060:052,01 6 1 2 , 2 4 0 : 2 0 8 S 0 8 4 
Excedente » » » » 31.189:815,49 1{$4,759:261$000 

A E(jliruiVi é sii|»erior a Iodas as su.is cniigcncfcs existentes no mundo era : 
M a g n i t u d e ; $ 8 5 0 . 9 6 3 : 2 4 5 , 0 0 

O p e r a ç õ e s n o v a s ; $ 2 0 0 . 4 9 0 : 3 1 6 
S o l i d e z e v i g o r f i n a n c e i r o ; 

E c o n o m i a ; 
L u c r o s p a r a o s s e g u r a d o s ; 

R e c e i t a e m 1 8 9 3 ; $ 4 0 . 2 8 6 . 2 3 7 , 4 9 
P r o m i > t i d a o n a l i q u i d a ç ã o d e s i n i s t r o s 

A succursal da EQUITATIVA no Brazil tem a faculdade de 
R E S O L V J S B E SATISFAZER 

s i n i s t r o s n o B r a z i l s e m c o n s u l t a p r é v i a á c a s a m a t r i z e m N e w - Y o r k 

EIVIITTE APÓLICES EM OURO OU EM PAPEL-fílOEOA NACIONAL 
K' p n i x o tia S o c i e d a d e d e S e g u r o s do Vida 

Á E q u i t a t i v a d o s E s t a c i o s - U n i d o s 
lazer Iodas aijuellas concessões nue não possam ferir os iuleresses 
porém A KQl ITATIV.V se guarda bem de procurar dar increineiito 
rados que possam acariciar qualipier diminuição nos dividendos aos 

As a p ó l i c e s « T o n l 
Ias, s i m p l e s e c o n c i s a s 

da grande massa de assegurados; 
a seus negocios por meios avenlu-

)osstiidores de apólices. 

ina-libcrriina» i|ne'a Equitativa eslá einiltindo actiialmenle, são as mais perloi-
do que as de nenhuma oulra Companhia. 

f e l i r 

Escriptorio da succursal no Brazil, rua da Alfandega, 1, Rio de Jaaoiro 
Agencia geral no Estado de S. Paulo, rua de S, Bento, 18, Ali. o0-7 

n i . L a s s a l l e 

Inspeclor 
I V i l l i a m B r i c e 

Agente geral 

J. Richard & J. Capuz 
I M n t o r c H «Io l i l H t o r l » , <I<m-oi-iuIoi-oh <•. CH|t<>irl»llHl»M 

o m i'(>|>-atOH I I o l o o 

P r e m i a d o s e m d i v e r s a s e x p o s i ç õ e s 

K m b r o v e a l i r l r à o o M e u o t o l i m * 1111 i i i _ 

ANIAGENS 
Aniagens listradas de 1,00 largura paracolxòes. 
Aniagens entrançadas (canhainaço) de 1,50 de largura 

para lençóes de apanhar café, encerados, etc. 
Baixeiros (mantas) para cavallo. 
Cadarços para escadas, corredores, etc. 
Saccos para café beneficiado. 
Saccos grossos, para 100 litros. 
Saccos para cal virgem. 
Saccos para cal extincla. 
Saccos para feijão, milho, etc. 

N A FABRICA DE TECIDOS 
R u a 

TELEPHONE, :I77 

S A N T A N N A 
F l o r i d a — H r a z 

TEI, E( 1H A M MA—A NTONIETA-UH A / 

A l v a r e s Pen teado & Filhos 
.'io-.lll 

MILLER 0 U I L D & C O i P . 
IMPORTADORES DE VINHOS FÍNOS ' 

Únicos representantes da casa Ludffe e fris de Bordesnx 
Cerveja [iivía cGuíhossí h t f i m k marca {Cometo.» 

C E R V E J A N O R T E - A M R R I C A \ \ « S C H M T Z . . 

R U A F L O R E N C I D D E A B R E U , 9 
2(1 '.'0 

I m m i g r a ç ã o C h i n e z a 

w m r n m a g r h m i 
S E D E — C A P I T A L F E D E R A L 

• > I R E C T O R I A 

('residente, Visconde de Siuimbú; vice-presidente, com-
inendador Domingos Moitinho; secretario, dr. Wenccslati 
A .L . de Oliveira Rello ; gerente, dr. Carlos F. Ilargreaves ; 
director, William ürice. 

I I \ I ) A I M > l t E H 
Rarão de Almeida Vallim, William (tricô e dr. Wencesláu 

A. L. de Oliveira Rello 
g e r a l n o c s l n d o d e P t u i l o - H i i u « l e » « « » 

• t<-nt<>, I H - H o l i r a d o 

a, b " , ? n ' 1 " n o s P<-'nciPlo« da, grandes compa-
^dífrlrt seguro snbrn vida.1,,,18 tio «randen romiluiloí iiliia» i 

t6m dado. 
Unira xorl.-ilude que jjur.mta nc. clilin n hm.i viiiaom de voltn rondl-

í n ™ , n à " 
doros n;'rlcoltta ' ' N ' G K' P ° ' U , , t " ' ' ' u o l""1" "Uroduzlr trabalha-

U NlrA* a O r i ' ? l í l |'VÍ;' ü i «nraiulna .,„lid8H. 

o^ch m e^o^roZVJZn ' " " « " " " ' W M U ante» do receba 

-criptor a e, i r i0 Za aba.duU 

Ri,, d r - J W - "Icliardson partiu ao 

U'ndor. m cnn.Baulr trabalhadores cl,incZ<M. onà, . ai, , n o n r » « b-
aerevol-os o aorSo aorvi.lo» c,„„ trai,ali,adoron da prl (•*» lo»? 

Oa pn^idoa para oatn K ;t,,.o do^,a mrMdo", 4 S o c l X d e Matuali-
a rim do 3. Itonto. In, sobiada-a . Paulo. 15—11 dado Agridola, 

Grande Tínturaria a Vapor 
Universal vencedora 

A f f o n s o Gugliermo 
M A J E A D A a - 0 ' Í Í , m 

( A n t i g a S . J o s é ) 
K s t o o s t a b e l o c l m e n t o t r a b a l h a p e l o s 6 y s t r » m a s m a i s a p e r f e l V ü a d o s , ( l i s -

em entabclcclraeiitos conirenéics e d« p o n d o d o s m o l h o r c n m n c l i i i i i - n i o - u f i i d o f 
p e s s o a l h a b i l i t a d i n s i i H o . 

O t o p c r l e i u ! a b a ' h U S < " ' Ü " t U r " ' l , m l ' l " e r laWKen-, etc. 
'••*"••<,<»» h i ; M c o m p R T m o n 

1 0 - 1 



• » . OMMEÍICIO D E S. P A U L O 3 

B R A N D E 

ARMAZEMde LOUCAS 
Granito, porcellanas, cpystaes, lampeões, 

metaes e outros artigos recebidos directamentedaEuropa 
irnvih 1 D l\íif\ i mi rtt tva | V lH/TIO 

GAECIA IETT0 & C, 
SUCCESSOltES DE 

VICENTE PEREIRA GUIMARÃES 
4 3 — a - Ü A J - O Ã - Q A i L F s R I E - J D D -

T B L E P H O N E N. 137 

S J P A U L O 

8 M VJÍIIDIRA 

31-Bua Spiscopal~3i 
M I Endereço te legraphico—COELHO T 

™ • : P A U L O 
•m i : 

11» o dom. 

Em c ó r t e s d o vestidos, c o n f e c ç õ e s e |>ati:lnls para senho-
ras, o que ha de mais novidade, assim coiih> v c s l i d o s para 

SI* 43 (:re;i|iça, õSOUU para cima. 
W a l e r p r o o l T , desde T.souu. 

ío—io nossa casi p ô d e ^ a r a i i l i r ser a mais b a r a t e i r a , o ler o 
; m a i o r s o r t i m c i i l o c m a r l i ^ o s d e n o v i d a d e . t a n t o e m l ã s [ i . u a 

! vestidos. como e m tecidos de algodão. 

j / e n e r o , vis lu a s I r a n s f o r m e - ò o s p >r i j i ie p a s s o u e o i / r a n d e i 
s o r t i m e n t o i [ u e p o s s u e . e p a r a m a i o r v e r d a d e r e c o n i i n e u d a -
n i o s o s s e g u i n t e s a r l i j / o s . 

M o r i m . d e s i l e ÕS(»i>i» a pe . ;a . C r e l m i e s a ">0ll r s í o u -
l a n l s . a Is-JDI». ( j e p o i i s . p u r a lã . e u f e s l a !o>. a -.'>."iUD. e u m a 
g r a n d e i n l i o i d a d e d e a r l i j r o s m i i s b a r a t o s : t ! i "| d o i|iia e m 
:111;11<1111;r o u t r a c a s a , p o d e n d o o s n o s s o s frej í i ie / .es r e i | i i i s i l a r 
11111 p i o s p e r l o , d i s t r i b u i ç ã o íe i la l ioje , o n d e m e n c i o n i 
u m g r a n d e n u m e r o ile a r t i g o s poi p r e ç o - i n < i ' . i > p a r a v e i s , 

LA YELOCE 
N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

O l iSN .ENDIDO VAPOIt 

O nosso armazém pôde considerar-se o p r i m e i r o nesi i 

O n o s s o s o r t i m e n t o é t o d o i m p o r t a d o t l i r c c l i t ^ ^ ^ l e 
p o d e n d o a s s i m g a r a n t i r q u e v e n d e m o s I5ATIATO. "' 

A L F A I A T A R I A 

MODAS P A R A HOMENS 
E s t i e c i a i i t i a d e e m g r a v a t a s 

7 R U A 1 5 D E N O V E M B R O 7 

D a n i e l ( F A b e e n & C o n i p . 
S . F A W L O 

S a h i r á d e S a n t o s no d i a d e a b r i l p a r a : 

I K K » U E . I A \ i : i l l ( l 
G E ! V O V . \ 

Todos ns vapores dosta companhia são i l luininados a luz uli-clrica o 
fazem as viagens mais rapidasc refíularns. 

No preço das passagens eslá inclnido o vmlio do mesa. 
Para passagens e mais informações, trata-se em S. Paulo com 

JOÀO BRICCOLA, GATTI & COMP. 
R U A DO R O S Á R I O , I V 

Em Santos com 8 

RUA DE SANTO AXTONIO, 48 

(i HA MIE KtSl\ll!\MI 

] T J p n p P n n ] r 
Ü u l l l l l l l l u Ò d U l í 

i -LARGO DA SÉ-i 

S. PAULO 

TT 1 " I 
n u i I n n n n m T f 
' 1 9 ' M I 1 B i * § 8 \'í 

H \ I IMÍ 1 JLJLU1 w UII1 

C A B A S3IFORT ADORA 
s.PAMLO—RUÍn o: ; ' • , V?2~S.PAUIO 

j ü UNiGOS AGENTES 
0 * 

iüéir.t 

1 

i >n 

|j VV h- I i í J ^ J i i M . J . i í 

E s t e e s t a b e l e c i m e u to p r i m a e m c o n s e r v a r s e m p r e o 
m a i o r a s s e i o n a c a s i n h a o n o s e r v i ç o . C o n v i d a - s e o r e s p e i t á v e l 
p u b l i c o p a u l i s t a a v i s i t a l - o , s e g u r o d e i p i e f i c a r á s a t i s f e i t o . 

Enorme sortimento de vinhos finos 
A Í L M ' G j - Ç - 0 ^ A I Í I T A a 

C a n j a , p r a t o s v a r i a d o s e S o p a e s e i s p r a t o s d i v e r s o s 

u m bife c o m b a t a t a s 1 1 3 0 0 0 | s.">()() 

VINHOS VIRGENS A. i$5QQ A G A R R A F A 
Recebem-se pensionistas, preço 5 5 $ 

O P R O P I U T A R I O , 

F r a n c i s c o M a r u l l . 
H - ' l [Ult.] 

COMMISSÕES 
C o n s i f j n a ç ã o e I m p o r t a ç ã o 

SANTOS 
SILVEIRA & ARAÚJO 

G r a n d n < l o p » M Í I o « I n A I . I ' A I ' / \ , M I I J I O , A H H O X , 
K E I I O H E N E , V I . M I O M I M P K C I A E H , o l c . , « t e . 

B & C a r P ^ O E E - O l£J A 3 R M A Í 2 I E M 

4 — R U A D E S . B E N T O — 4 

I " 
# ES 

2 í l S E U l í C S)A 4 i l L O L E . l t I A 
E x t r a c ç ã o , s a . ] t > t ) e t c i o 1 5 d o c o r r e n t e 

1 5 : 0 0 0 ^ integraes por 4 ^ 0 0 0 - - 3 : 0 0 0 ^ por 8 0 0 réis 
Hemelte-se, com p o n t u a l i d a d e qualquer p e d i d o d e s t a i m p o r t a n l e e acred i lada l o t a r i a , nlferiiccndo-sc u m a v a n t a j o -

sa mmissão aos c o m p r a d o r e s d e 1 Oi•$()()() p a r a cima. 
Os p r ê m i o s são pagos sem d e scon t o algum á ordem da l l i e s o u r a r i a . 

Pelo aeente G A S P A U M A i \ G I 

v u . u Q i t a 

A f a b r i c a 1». & C . F T E I N T v U L -
L E R é a m a i s i m p o r t a ' e - m t o d a a 
A l l e m a n h a o g a r a n t e a m a i o r e c o n o -
m i a d e c o m b u s t í v e l . 

« " S T E i X M U L L E 1 1 » 
olVciNMMMn n ' n í í í 

•G-A R A . i \ ' - f ' i - A . r j . r . . , f . r ' f i A J L ' i i P l L - ü l i Ã - 0 

fÃBBlCiH-SE DE TODOS 05 TO SBilóS 

Tirai u í ; t i » m ' « 
v L H n i í - . í 

U/l / 
/ 

Agencia-RUA DIREITA, 2 0 

REGISTRADA 

/ 

/ \ 

p l< i ' 

CAIXA, 2 2 3 

Elixir tonico da NOZ DE KOLA da Orlando Rangel 

T e l e g r a m m a — M A N G A 1%/Z « O I X T " T 7 . J 3 I 3 Q 

Moinho do Commercio 

«V 

'2'Í'JÍMA A L / ' J T f l O - H LÍ jM-G A 

( Proxirao ii estavao ) 

QXEREÇO TEI.ÉOIIAPBICO—SILVAR. Io—t: i CAIXA DO CORREIO,! 6 

, w P I I O D H i I O S O 110 cnfraqucci . 
K ^ O y Í 0 meiito cardiucn, n a surmeunge, 

jffl» lias dyspepsia», nas gastrulgia», nu 
anemia profunda , lias convales-
cenças (lifflceis, 11a depresallo moral, 

11a debilidade e um tudo» os casos e m íjiie so 
quer « K S T A I U A U A S F O I t r VS. 

TOKIOO-BEOONSTITUINTE rOH EE0ELLE1T0IA 

Approvado pela lnspactoria Geral de Hygiene 

D E P O S I T O G K H A I . : 18, R U A D A A J U D A , R I O D E J A N E I R O 

"i cu'i-t: 

Em S. 1'aulo, á rua Direita 11. 1, Companhia Paulista Importadora de 
Drogas. Vendo-se em todas as pbarmacias e drogarias. Alt . ÕO- h 

J U N D I ! 1Y 

Cursos completos : pr imár io e sesundario 
V a s t o e d i f í c i o h i g i ê n i c o 

P e s s o a l d o c e n t e e s c o l b i d o C l i m a i n c u i u p a r a v e l 

2 ^^^^ 

L O T E R I A D E S Â O P A U L O 

i r , - 1 1 

I.XVIAM-sn PItfW-1 ' I os 
U dir<-i-tur. 

« • ' ' . Í S l ^ T . i V A I I R M , 

i ' • kt' •^'•iü iJfol J c 

Nos Eiihareo I 
paiino- o i) 
dos iiwsm -
lazer oitii 

'I" I.' »|Uali(lii(lr 

I . |M « Í;jIiíht Ir , 
p.iia li«|iii(lavào 

}>;n ;t íi Kuropii. a 

RUA LO GOSÍIÜIÊ IÜ f 5 , i s o b r a d o ) 

v/stri-vm 

T H E A T F I O S . J O S É THE ATRO M I N E R V A 

3 P A R T E D A 1 7 7 

•Iramlfl foioj-anliia itaíiüüado operas,opcras-eoaiicas,opcreUs engieas, k COMPANHIA ã Ü W , & B A S T O S 
C I D A D E DV! ROMA II.OJI0 ((uniía-íeira,13f!eal)pil, S M M E 

R A P H A E l TOMBA GRANDE FESTA ARTÍSTICA DA AQTRIZ 
A companhia mais c o m p l e t a e melhor o r g a n i s a d a 'pie t e m "aij • :—o ~ss~ -r 

vindo a e s t a capital •a=-:-* *—' 
<;it \ si'«:«:••:**> 

HOJE quinta íci:a, i»4oabril HOJE 
N o v i d a d e N o v i d a d e 

EXTRACÇÃO - sabbado, 15 de abril, - EXTRACÇÃO p r i m e i r a
 "-P̂ sentação 

J * ' j n e s t a cínica. , o i i i r a m a Imico eni i a c t u s . d o m a e s t r o 

I \ l ' i 'pn 'S ' ' l i la : ; l i i i • -'• -j-1.1i n11 I rr\ i>l ,i i|c i n s l u -
m e s por l i i j iney .es . e o :t a d n s r 1 1 <j11.1 • 1 1 , . o r i g i n a l d e 
SOI Z \ H A S T O S , o r n a i l a d e m u s i c a p o p u l a r e s , f r a u c e y . a s . 

P ii lU'.'Ui';'.as i t a l i a n a s , b e s p a n l i o i a s . b r a y j l i ' i r a 

m ; 

á s 2 h o r a s da f a r d e 

Ú n i c a i o t e r i a e m q u e j o g a m a p e n a s <>.000 ]»ÍIEM'Í<»S 
Bilhetes à venda em todas as casas. Pagamento dos premi 

pela casa 

n e s t a é p o c a , do d r a m a Im íco e m 'i ac l .os . d o m a e s t r o ( í K U I t -
C K S l i l / K T , i u l i l u l a d a 

1 1 l i l f l H 
I 

S Á 

m 'M f v \ m 

m Í5 

\ 

1 0 — R u a D i r e i t a - f i O 

m m mi i m ^ 
H A H- V- \ M A L 

U i i e s i r o c o i i f c r U s t i i c <tn*(.<'li»|. o i-cl i i /s l r;i, V. I t t i n a z / i i 

O s b i l h e t e s a e b a m - s e a v e n d a n o l a r ^ o d o I t o s a r i o , 
a g e n c i a d e l o t e r i a s , a l é á s 'i I m r u s d a l . i r d e e d e p o i s . n a h i l h e -

^ t e r i a d o t b e a t r o . 
A u O s e s p f f c l a c . i l o s s ã o i n l r a n s f e r i v e i s , a i n d a i|tie c h o v a . 

D e p o i s d o e s p e c l a c i i l o l ia b o n d s p a r a I o d a s a s l i n h a s . 

n u i : v i : » i i : * ' i í ; 

A FILHA ÍIE r ANGOT 

4 i « T l ; i m e i i 

••uí .Milfía 

Nu i|iiiuli-j il , • i » i : i » \ 
< 14* B * o j ' t i i S K i c o 'í*t 'mI . - ' 

\ a i ' t ( » i l a l 
<-<>|>liii« <i:i M ^ í n i l i i i i t e r i i o u i n i l e e i m a M 

i l i » lii«l<k. 
Nointenallo do l.» »» a.» • i. I » K I » . \ 

ile Kranili' succe.-so — ,!«»-(<"• Z 
I I . — A oi-li ollfi-i rú u m h r t n d c H i i t ' | i r è / t l I M caia-

Iheirofsrolliiilo pam .(utSI. 
No I." intervallo o a.-i..i- . M » % 9 V I U W l l . V A '•.tijjài,. a mairnf-

lira rani;oneta l l e n r i i i ^ i d l i i i * . 
N" intervallo ilii -J. •>•:;." ai-t'i a ,u /. S ~ a : ? * . , , i JVrlejdili.—i-

iiia 4 j a i i v à o d o A h h o I i í o * 

O l h e a t r o a c h a r s e - á w í s i o ' . i n g e n t e a d o r n a d o 

I'or f •|i(i'iali-.-iino iiIh- jiiio, toi-. ,i ali! • •. . «•., fapjilo v d i r a n n * ' ) ^ 
l<>rvnlliM a cxetllenrc I iüikI í i <]<> 3 . U».• I :TFíi;*k» <l«t C I I I - N N «L«* 
• > o ! i < - l w . 

i - H L í . O . , — L a i u d i y t c s 11 :M 
1 0 - 3 0 0 0 : - í d e r i a . -2--00<< 

I i o s v i s c n i l - i ; i ' " . I I |MMIIl l . 

' i o j t r ' l i . >M . i_Mj•; 1 1 , u H ? v 



4 O C O M M E í l t i i ú D E 1 ' a U L O 

8 
. -

C H A L D E O D O R O - 8 

V i n h o s 

TELEPHONE 399 
C a s a e s p e c i a l d c g c R c r o s a l i m e n t í c i o s , o q n c h a d e n i a i s l i n o , p o r p r e ç o s s e m c o m p c t e n c i a 

garantidos, puros do uva, importados diroclamonto das mais acreditadas adegas europôas, como sejam 
I * o i - J < > , ) I a d c ! i > i i , C o 1 ! : i i * o h , r i ^ u c i r n , A l i n h o , D o u r o , \ o i - o x , I t o r d c a u x , » ' t o . 

L i c o r e s , c o g & a c s , c h a m p a g n a s , c o n s e r v a s a l i m e n t í c i a s e q u e i j o s d e t o d a s a s q u a l i d a d e s 

C i s c o u t o s c b o l a c h a s — H u n t l c y P a l m e r s 

FARINHA INC. ESTA do celebre pliarmaceutico Silva Araújo, para alimento das creanças e mãos que criam. 
••'rutrli tH I i w u h , M c c c n » o o u i d u j l l ) H - i i i ' m i d ü d c i i o s i l u 

f » allltíofti • 
lu uni S. i'aul< 

C E 11 V E J A R I A " E . L U N C H S 

Muleslias dos Piiltücs o do Estomago 

Febres e moléstias de creançua 
C l i n i c o « I o 

DR. ALENGASTRE REIS 
CoUHuitorio: Rua do S. Bento, 31, so-

brado. Consultas ile 1 hora As 3. 
Rcsiilcncia : Largo dos Guayanazos, 2. 

30-10 

Pechincha -
Duvido á'grando falia do bacalhau 

que ha no mercado, rosolvoraes 
vender 

S a r d i n h a s e m a z e i t e 

S a r d i n h a s e m t o m a t e 

A 3 0 O R E Ü S A L A T A 
Para grandes porções faz-se abati-

mento. 9 

Pimentel & Solto 
Successores de Borges, Pimen-

tel & Pires 
R U A D A E S T A Ç Ã O , 5 1 A 

D r . F e r r e i r a B a r b o s a 
i:si»eciaL1síA 

om partos.- moléstias dt senhoras, syptillls, etc. 
C o n s u l t o r i o — L a r g o d o Tl ie -

s o u r o n . (>, d a s H á s II d a t a r -
de . H e s i d e n c i a , r u a d a L i b e r -
d a d e 11. 1 4 0 . 

T o l o i t l i o i i t » , 9 1 8 
30—2 

Socio capitalista 
ProctSpBe um socio com regular ca-

pital, para abrir um commerclo do mui-
to lucro. l)b'iglr oIVortas sérias &s ini-
ciacs E. P., na admiíílstravflo deste jor-
nal. 

— — . . 3 . i 

À 

I D mm 
Rua da Caixa cTAgua, 1 

Importação, commissão e consignação 
BARROSA FILHO & OSORIO 

S A O P A U L O 

1 B 

85-33 

AI'1'UOVAÜOS PELA 1.VSPKCT01IIA IJEKAL 
M 

Dl. IIIC.IEXE 

V i n l i o d e I C o I a - I 3 

C H O C O L A T E DE COLA-MAII 

Vinil!) de Itáano com ioihirè de c.lclo c fillns de nogueira 

V I M I O L E C I t A . M ) ( t o n i c o r c c n n s l i t u i n t c ! ) 

X A R O P E F E R R U G I N O S O B R O M U R E T A D O 

DK 

Sj e t c . , e í n . X a p o p s d e o r g o ^ n i i i s , 

ii d.ü Janeiro, á ru i da Ajttd i n. IS. 
. P a u K :i i ii i Direita n. I, Companhia 

DEPOSITO G£I1AL nn Ili 
eiu S 
Importadora de l)r 

Vende-so om toda» as pliarmaciasi d ri nil. 

Paulista 

30—« 

A L l ? A F A 

N o v a s u p e r i o r 

A — i l i m d a 

A S S O o U l l o . 
Unia & Comp.—S. PAU.» 

vendem : Henrique 

" s í a c f m - t v , s A 
111—li 

C E l í V E J A 

o 

A i • J E H I . C ! / V 4 

F s l a n o v a m a r r a ilé c e r v e j a , q u e t e m lido g r a n d e e x -
t r a c ç ã o u l l i m a i n e n t e , v e n d e - s e e m g a r r a f a s e m e i a s g a r r a f a s 
n o g r a n d e d e p o s i t o á 

R U A 1 3 A B O A - V I S T A N . 5 1 

G R A N D E A D E G A 

E s p i x i a i . i d a d k s — L a c r i m a Clirisli , X e r c z , Por to , I tourgogne 
e d i v e r s a s m a r c a s c o n h e c i d a s e r e p u t a d a s n o 

m e r c a d o c o m o s u p e r i o r e s 

m t * T A « » F I C A B D 

- ¥ & SJ 1í* A 

GUEDES PEREIRA & COMP. 
— l.NICOS AGENTES E.M SANTOS — 

Vinhos, l i c o r e s , c o g n a c s e a p -

p e r i t i v o s d e C A J U , « E M P A P ü , 

A U A C A X I o L A R A N J A , ( j u a l i -

s u p e r i o r , f a b r i c a d o s e m 

VMBUCO. 

Doces s e c c o s c m c a l d a o 

c r y s t a l i s a d o s d e C A J U ' , GOIA-

B A , Al iACAXI , MANGA c L A -

RANJA ; c a s t a n h a s ( d e c a j ú ) 

c o n f e i t a d a s e m r i c o s f r a s c o s e 

v a s o s de p o r c e l l a n a , p a r a |ire-

s e n t e s , t u d o por p r e ç o s b a r a -

t i s s i m o s . 

ÚNICO AGENI E EM SANTOS 

G U E D E S P E R E I R A & C . 

4 8 — P r a ç a d a R e p u b l i c a — 4 8 

KXDKitnço ti:m:(írai'|iico-6' UEPE 
1 5 - 1 3 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de São Paulo 
Escriptorio : r u a Direita, 6 - sobrado 

Pessoa habilitada o quo dispíie de 
algumas llolas ofterece-se para fa-
zer pequenas escriplas. 

Carta a esta redacçào F. U. 
Tratanmnto 

aborlivo da sy-
pliilis, gonor-
réas, artliritoa 
rhoumaticas.bo-
bòos.ulocras vo-
uoroas o sjplii-
litica.s; c u r a 
radical do ca-
tarro da boxiga. 
o da utoro, flor-
riuicntos.ospcr 
matorrôa o ira 
queza gcultal 

S Y P H I L I S 
Molostias 

U It 1 X A l t I A S 
o 

U'1'ERlNAS 

DR, l DE MELLO 
ESPECIALISTA 

Com prntiVa do lios-
p luc i lia Itailn 

Allüinantiíi o França 

tarjo da sá n. 13 
Consulta» di 1 iU i 

letras 

de guarda-livros 

Offoroco-so Um Ulôço portuglioa, 
com bastante pratica, dando Üador da 
suacomlucta. 

Cartas para . 1 . I I . , caixa tio 
correio, Í J 8 . 3—3 

Casa mobiliada 
Traspassa-so uma boa casa confor 

tavolmonto guarneeida de bons moveis 
para família, contendo seis commodos, 
banheiro, latrina patente, agua oncana-
da o gaz; muito próxima do contro, 
com boud ú porta, jiagando íuodico alu-
guel. - . 

Para ver ou tratar, na travosea dn 
Paredão n. 7, com o leiloeiro 
3—'2 alt. . 1 . A . L e a l . 

C O M M E R C I O 

C mstilta do 1 
As i h.iras. 

Só attondo 
doentes ila sua 

eapocialidiido 
iõ-1!» 

C a j ú B r a z i l t ^ Z 

P S Í I I A M S ^ & O 

IJEI'0PIT0 
I t u a <la .Mii(!i '<' <!<• I t<-us , 5 

F A B R I C A 

III, RUA DG VISCONDE 00 RIO BRANCO. III 
Antii/rt ila Aurora 

s m o r d 

G a r r a f a a c h a r n p a n h a d a 
A mais fresca, o excellcnto cerveja 

que tem apparecido lio mercado de 
S. Paulo. 

o i i c o s í i i e o H T A i i o n c s 

P I R 3 E N T E L & S O T T O 
Rua da Estação, 51 a 

ANTIGO, .11 
(00—12 alt.) 

S E C Ç A O I X U C S T R I A L 

E S T A B E L E C I M E N T O d a s C A V E I R A S 

' J H í J á 

Jtí 

-£) .A 

Q 
feÃi 

C l A h i 
U—/I/ 

N e s t e e s c r i p t o r i o a c c c i l a m - s e p e d i d o s d e ca l v i r g e m , 
ca l e x t i n e t a , t e l h a s n a c i o n a e s c u r v a s e d c i i n i l a r ã o á s d e 
M a r s e l h a . 

E s t a C o m p a n h i a c o m m u n i c a aos seu f r e g u e z e s q u e 
os p e d i d o s de c a l , p a g o s no a c t o d a e n c o m n i e n d a , são p r o m -
p t a m c n l e sa t i s fe i tos , sa lvo os q u e s e d e s t i n a r e m á l i n h a Mo-
g y a n a , q u e s e r ã o d e s p a c h a d o s Iodas ;is vezes q u e s e a b r a 
o r e s p e c t i v o t rafego . 

C o n t i n u a m a vigorar os p r r m s já a n n u u c i a d o s . 
São Paulo, 23 do março de 18!):). 

O e n g e n h e i r o r e p r e s e n t a n t e , 
15-4 ali. ( ' p a » - i s c o F e r r e i p a I t a i n o » . 

J. L Leite Moraes 

E 

Cedro Fernando Paes dc Barros 

ESCniPTOniO—rua do 
n. 20 A (sobrado). 

São Bento 
30—24 

F E R R A G E N S 

TINTAS E MIUDEZAS 

T r e m d c c o M i i t l i n « t n - t i -
f(ON <1C II.«I<I « l o i i i c s t l e o 

P O R A T A C A D O E Á V A R E J O 

H e i n r i t z & C . 

R u a d e S a n t a I p l i i g e i i i a , 7 7 Â 

E n t r e G u s m õ e s & V i c t o r i a 
57—í>« 

Pós dc doliarina o ferro, de Pcckoll 

Approvmlo pela j u n t a ile liy^ienK 

O verdadeiro especifico da opiia-
ção e anemia, o melhor dos lonicos 
o aiithelminitico. 

Além da sua vantagem e efflcacia 
já ha muito reconhecida pelos srs. 
médicos na opilação, chama-se-lhes 
a a tcnçào para o sou nlTeito tonico 
reconstituinle, na doso simplesmen-
te de 5 centiprammos em capsulas, 
tomadas apenas uma em cada refei-
ção. 

Pós, capsulas, píllulas, xarope e 
vinho vemlem-se na drogaria Pec-
koil, Quitanda, 159. Itio do .laneiro. 

Alt. 13-11 

A s s c m t i l é a s o c r a c a 
Eítíloconvocadas assouililitas fíor.ioa : 
Da Companhia S. Paulo Hotel, para 

o dia 13. 
Da Companlii» CliristolTel e Stupa-

kolt pari o dlrt 
Ud Conipanbia Oominercio c Industria 

Nacional, para o dia 20. 
Da Companhia Villa Alto-Mearlm, 

para o mesino dia, no Itio. 
Da Companhia ttpton Importadora, 

pura o dia 
]).i Companhia Alpostro o Dilnearia, 

paru o 1111'sino dia. 
Da Companhia Paulista do Vias Fef-

riias e Fluviaes, para o dia 30. 
Ealflo suspensas ala esse dia as t rans -

ferencias de a c ç õ c s da m e s m a C o m p a -
nhia. 

1 ' n i i t n 
Pauta semannl da Alfândega e Heco-

bedorla de Rendas,de 10 a lõ do coi ronte: 
Oafó bom ]«2?0 Kllo 
Café escolha J700 » 

I ' n p c l m o c i l a 
Aa notas do Bovoruo do I00#000 o 

51X13000 da 5» ostampa o quao8i|uor sú-
rioa, as de MiS o iooü >la ti 4 ostampa o 
a» de -Jau da7.« s.lo trocadas no llan-
co da Republica do Hrazil e 110 Ban-
co União do S. Paulo, som desconto, 
até .'iO do Junho próximo futuro. 

Aa notas do Ü0U,1ÜIK) da D" ostampa 
mio tom mala Valor. 

As notas do WlKK) o 508000 da G« os-
tampa do Thosouro Nacional tão tro-
cadas 11a Caixa do Amortização, do 
accordo com a taboila soguinto : 

O cambio (eslovo om alta pola ma-
nhã, ailoplando todos os bancos saca-
dorosataxn do li 5/8, exceptuando o 
Britlsb, que manteve a mesma tabotla 
da veipera. 

A' uma hora, o Commerclo o Indua 
trla aflixou a taboila de 13 1|2, quo vi-

.rou atú encerrar aa alias transacções. 
A' mesma li ira, mais ou menos, os 

outros bancos retiraram as tahollaa 
atllxadas, havendo mesmo aaalm trans 
aefias a 12 1/2 

O liaiu'0 de S. Paulo conservou-se 
acatado do mercado. 

Eol regular o movimento duranto o 
dia, prlnclpalinento de manhã, haven-
do muita procura. 

A' tarde, o mercado, quo ja eslava 
um pouco paralvsado, fechou frouxo. 

Em Santos continua a falia de pa-
pel particular, deaocòrdo com a nossa 
notiola do hontem. 

T e l c g r a m m u a 
H/O, li 
Cambio, 12 5/8. 
SANTOS, ri 

OAFê 
Entraram i 1 . 
Vonderatli-sfl . . 
Kxistoncia . . . 
Prei;o 
Despachado . . . . 

Morcado muito calmo. 
Aa Vendas não constituem base para 

preços. 
Cambio, 12 1/3. 
Suhoranos, 10,1300 
A Alfandosa rondou bojo 07.1178310, 
Meza de rondaa, 43.3i<08503. 

K m l i a r c i i d o r e s >•<> n i e z <Io 
Vin i l d c UU>3 

Scs. cafó 
B. S. CARMO & C. 

Para Gonova 720 

j).15S saccas 
.000 

238.0(10 

4.211 

n t n : t I$OOQ | 5 0 S 0 Q 0 
aneiro 

Fevereiro . 
Março . . 
Abril. . . 
Maio. . . 
.1 unho . . 
Julho . . 
Agoato . . 
Setembro . 
Outubro . 
Novembro. 
Dezembro . 

II) "/' 
íõ » 
rn » 

ir.-. 
00 » 
Oõ » 
70 » 
75 » 
HO » 
8õ .. 
'JO » 
05 » 

ími 000 208000 308000 
150 r.riil 228500 278Õ00 
.-.HO 500.3.-181.00 258000 
5501450,3785U0 238500 
000 100 1108000 2118000 

350 328500 178ÓOO 
300 358000 158000 

378500 128500 
•lOflilOO 103000 
428500 78500 
458000 531)00 
478500 28500 

KARIi VALA1S & C. 
» Gênova 5oo 
a Hamburgo 2.75o 

COMPANHIA LACEI1DA 
11 (innova 25o 
• Hamburgo G.10 
11 Marselha 2.oon 
» Oran 2.25o 
COMPANHIA CENTUAI. PAULISTA 
» fionova 74 

ANTONIO AULICINO: 
» Gênova 25 
TflEODOIt WII.LE & C. 
» Hamburgo 1.193 

S. STOFFItEGEN* Si C. 
n Hamburgo 877 
» Now-York 895 

n. BAFEItS & C. 
» Hamburgo 475 

NAUMANN, OEPP & C. 
» Hamburgo 2oo 
» Now-York 7.35o 

abimuhix nnoTHEns. 
» New-York 2.237 

HARD. ItAND & C. 
» New York 1.065 
ED JOHNSTOS & C. 
» Now-York 1.5eo 
A TU0MMEI. & C. 
« Now-York 1.431 
UOI.WOUTnV, EI.I.LS & c. 
» Now-York 1.0Ü7 

27.565 
S a l i i d a s 

As notas do 508101, vordoa, aérlo a.u 
o., do Banco do Bi azil, tnrão em Ja-
neiro ilo 1803 doaconto do 1 0[0. o doa-
to por diauto pordoin 5 o|o moitsal-
monte, até oxtiugiiir-ao no valor to-
tal. 

Todas as notas do Thosouro de qual-
quer o tampa, carimbadas paios ban-
cos euiiaaoros, sã > trocadas nos respe-
c!ivos bancos ou n u agoncia* ato 30 
dc Jitulio próximo futuro. 

C A M I t I O 

S. Paulo. 13 de Abril de 1893. 
As taxas alUxudas limitem polos ban-

cos foiam as se^iiintoa : 
LONDON BANK 

a 00 dias ã vista 
Londres 12 5/8 12 3/8 
Pari» 750 76(1 
Hamburgo 935 91.1 
Italia 
Lisboa e Parlo. . 
New-York 

COMMERCIO E INDUSTRIA 
Londres 12 5/8 
Paris 753 
Hamburgo 033 041 
Portugal 370 
IUIi:i 708 

lllt ITISIl BANK 
Londres 12 3/1 
Paris 718 
Hamburgo 924 
Italia • — 
Now-York — 

c . CRESTA íi o. 
Londros l i 5/3 
Paris 
Hamburgo 
Italia (saques)... 

(vales)... 
Iiiaboa o Porto.. 
Portugal (villas) 
Ilespanba 
.Soberauos 

708 
372 

33985 

12 3/3 
700 

12 1/2 
7u8 
931 
700 

38930 

12 3/8 
700 
945 
704 
774 
308 
372 
751 

10$7ü0 

Para Europa 

Vap II. Utiaíirio 
V.ip ali. IMgranu 
Vap. fr. Itourgogne 

1'ara os Estados Unidos: 

Vap. ing. I.ussel 
C o t a ç r t e s 

Scs. cafí 
1.575 
5 995 
4.950 

11.820 

Ses. rafo 
10 045 

Soberanos 
Vend. 

108600 
Comp. 

ACÇOK8 
Companhias -

Paulista, inlegr. 2658 
Idoin com 10°{<i 358 
Mngyana, Integr. 3li>8 
Idem com 80 °|<, 175,8 
Central Paulista KXW 
.Mechantca Imporl. 15og 
Oeste Agricola 708 
Luz Stearica 1008 
Sul Brazilrlra K08 
Christofol A: Stupakoff HO} 
Fabril Paulistana 
Industrial de S. Paulo 

Bancos : 
Crodito Real, cart. hyp. 1988 
Com 20 °U 408 
Cart comm. 1988 
Com 30'/o 408 
Lavradores 1058 
Commercioe Ind. 1508 
Coustructor e Agr. — 
6. Paulo 10nS 

LETRAS QYPOTBECARIAS 
Banco de C. Iteal 
União 
lutend. Munlclp. 

Do Estado 
Ijcraes 

768 
648 
853 

1.0108 

2008 
308 

2108 
1708 

808 
703 

108 
40,8 

180 

1HÕ8 

1403 
703 

VAPOnEÍI ESPERADOS NO RIO 
18 Hamburgo e esc., Valparntm 
14 Portos do Norto, Pernambuco. 

VAPORES A SAmit DO RIO 
gre, Itnòca. 

15 Now-York, Buffon. 
G c n e r o s p u r a c o n s u m o d i a p i o 

Aguardonto, pipa, 2508 a 2S08. 
Arroz do Iguapo, saoco, H08 a31» 
Banha Alves, kllo, 18800. 

«Marlstany» 18700. 
«Matarazo.1 18600. 

Camo secca do Itio Cirande ls>iwi 
Cangica, 80 litros 258 a 36J. ' 
Cebolas, cento, 63000. 
Foljio inulatinbo, 100 litros "os 

228-
ídoin proto, 100 litros 338 a 283 
Fumo superior, 1 kilo, 285 a 23700 
Farinha especial, loO litros, :i<« 
Idom do Santo Amaro, 318. 
Idom do 2«, 100 litros, 228000. 
Idom de Santa Catharina, tW litroa 

Itíí (» 178OO0. 
Farluhi da mllhd, ,248 a 288 
üalllubaa, unlS V8500 a 33000. 
Milho 10i) litros. lOU, 
Matto 8000 a 570O. 
Oros, iluzln 3J4oO a 28HK) 
Porá, uitl, ;i08 a 2í>8. 
Qnoijos, um. 28300 n 38000. 
Toucinho 15 kllcs 18801.0 a 193000. 

M e r e n d o I t a l i a n o 
Proco dos gouoros mala procurados 

no nosso morcado o no intorior : 
Azeite Uno de tucca, litro 2jooo a 

28500. 
Dito de Gênova, litro 1J600 a 1$S00. 
.Oito em quartola 240» a 26o8. 
Dito em ineia quartola 1408 a 1508. 
Cordas de Ilnbo sorlido, kilo, IJHOO a 

28?00. 
Fernot branca 368 a 40). 
Massas surtidas de Gênova 113 al2|0ud 
Mortadella em latas de 200 grainmas 

18200 a 18300. 
Dita em latas de 100 grammaa700 a 800 
Nozes, kilo 1$000 a 18100. 
Queijo Parmozão de 1' kilo 5(000 a 

GfiOOO. 
Stoch flsh, kllo 18400 a 18500. 
Vinho Toscaao em quartola, 200S a 

220$, 
VInbo Toscano 112quartola, 110$a 130$ 
Vinho .Meridional,quartola, I90ga2>03. 
Vinho llarbera, quartola, 2R08 a 310$ 
Vinho Cblanti em quartola, 2258 a 265J 
Vinho Toscano Alleatico, em quariola, 

200$ a í?o$. 
Vinho Cliiantl, cm frascos, Marchese, 

bocca negra, caixa de l í frascos de litro 
10$ a 35$. 

Vinho Cbiantl, com 36 frascos de 1/3 
litro, 55J a 60». 

Vinho Moscatto espumante, marca 
S. Branco, 55$ a 60». 

Verinouth E. Martlnazzl A C.' 22» a 
25». 

Vermouth de outras marcas. 218 a 
228000. 

M e r c a d o F r a n e e i 

Azeité Plagniol.ein litro,duz. 368 a 38» 
Em 1/2 litro. 178 a 1K3. 
Acua de Seltz, 108 a 208. 
Ameixas, latas, 18000 a 2JOOO 
Bencdlclinos, H28 a «8». 
BiscoUtO I/OilX Porrv, 3J000 a 38200. 
OamarOcsem latas dúzia 203 36$. 
Coanac Jules Robifl, 38$0O0 a 428000 
fliscult, 378 a 398000. 
Maria Urisard. 758 a 85». 
Fine Cliampagiie, 158 a 50». 
Uognac Jlarsaud, 318 a 308. 
Marcas nãt conhecidas no mercado 

208 a 308. 
Corveja, dnzia, 1380'W 158000 
t.hartreusc, «08 1008000. 
Cbampagne,Viuva Cliquot.ll»» a 13^3. 
Licor ILacàil. 5H» a 60». 
Genebra, 228 233. 
Manteiga, kllo, 38000 18000. 
Mostarda sorlida. l('í a 12800. 
Petit-pols, 18010 a 18200. 
Illium da lamaica, 408 a 458. 
Vcllas, 258 278. 
Vinho Lormout, 208 a 24». 
Bordeauxd. mi., 158 a 30». 
Vermouth francoz, 28 a 31». 

G ê n e r o s Por t i i jn icze» 
Alacado e a varejo 

Azeite doce, litro 1J000 a 2JOOO 
Amêndoas 18800 a 28000 
Alpiste, kilo 8700 a Joio 
Alhos, caixa 308000 a 3T.81»"» 
Batatinhas, caixa 7S(Xi0 a «S'K-0 
Colorau, lata 98000 a 108000 
Cebolas, caixa 208'«l0 a 218000 
Fruclasem latas 18200 a IS rtjo 
Figos, 15 kllo» 148000 a 1610 O 
Marmellada, lata 18200 a 18400 
Massa de tomate, libra »8ik) a 8900 
Nozes, kilo 18000 a 182'»» 
Passas, em 1|t, ar. 148000 a 16»000 
Sardinhas, barril 21 «000 a 258000 
ldem em caixas a 388000 
Idem em salmoura, lata 68000 a 7|OÜO 
Vinho do Porlo pipa 700»000 a 8008000 
Vinho virgem, (£pa 3208010 a 4008000 
ldem Koscatel c. 308000 a 40800) 
Idem vorde, pipa 350(000 a 1008000 
Idem branco, pipa 4008000 a 4508000 
Idem coin.cin caixa 208000 a 248000 
Idem Porlo regular em 

caixa 258000 a 28JOOO 
Idein bom em caixa 30»000 a 408000 
Idem superior, caixa 418000 a 6»8000 

DEBENTUBES 

Viação Paulista T,>3 

Vinagro, caixa 
Suporiar, tinto 

» branco 
Ha falta. 

VINHOS 
Virgem 'Porto) 
Regular 
Inferior 
Verdo especial 
Figueira 
Lisboa branco 
Porto 
Em caixa 
Moacatol Douro c . 
Superior 
Toscano, quartola 

» meia dita 
Barbora, qunrtola 
Cblanti 
Em caixa 
(Join 21 frascos 

i2«iMin 
3508 a 
380» a 

300» 
3003 
2808 
8508 
3508 
3208 
GWS 
20» 
411» 
10» 

1H 8 
91 tó 

280» 
3258 

203 
20| 

158000 
41X18 
4258 

PIPA 
3838 3003 3003 4U03 
:« 8 3803 HIIÕ3 283 003 
Wtí 

31*13 1053 3103 2658 233 3 8 

Heitor Malot 
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T E R C E I R A P A R T E 

I V 

NSo é u m a v iagem. K um 
panaeio [uiru u tua lillin. ijue f 
muito pei)Uuiiii p a r a que diga 
a l g u m a coisa. 

Z y t e compreliendca entõo 
que a promessa t iuha sido im 
p r u d e n t e , mus c o m o recuiir sem 
lhe c a u s a r desgosto V Transfe-
r iu a resolução, m a s suiu so 
desobr igar : 

— A g o r a não tenho tempo: 
quando se of lereeer oecnsião. 

— O t t e r e c e - s e quando tu ijiii-
z e r e s . 

S e lhe t ivesse ao principio 
respondido que essa visita e ia 
impossível , e lhe fosse fácil t e r . 
persist ido na nv.imn, agora co-i 

m o r e t i r a r o acu consenti meu ! 
j,o ví E m p e n h a v a - s e tanto nesse 
i ^ p t i s a d o ! 

X â o te |ii'i,mj quo v á s In to-1 
dos os annos; é uma vez na 
vida. 

Foi juntando adiamento a i 
adiamento, pre tex to a p r e t e x t o , 
mas c a d a vez com mais diffi-
"Uldadc, c a d a vez c o m mais 
custo, ao v e r como elle se apo- j 
quentava. 

Ah-ííiii se chegou ao outoinno; 
um dia ao ir para o ensaio Zy-
te encontrou Joseph quo pare- j 
cia colhido 11 vidraça d e C h e v o t J 
irvM 'iiio ev identemente a es- j 
preitava. 

I i"pots das primeiras palavras, 
a c o n v e r s a recahitt c o m o sem- ! 
pre sobre L i Varenne . 

— \ i 11a YUa f,i> /ilcito ar, do ; 
í aro que teu marido andava 1 

a c a r a nas t u ras do senhor Ha-1 
chollet: não virás a g o r a a L a j 
\ri>reniH! ? E s t á s livre, e eu tam- j 
bem. 

— ».'• '.ú • todas as noi-
tes. 

Apiiaiou 1 lio com o dedo pa-
ra o c a r t a z em que e s t a v a an-
uunciud" o (M|>rctaetilo do dia 
seguinte: 

—Aiiiailhà não repi(;sontits. 
— M : i iiíitlifi .ensaio. 
—!•' z - t e sn' fituir por uma 

pensionista a (|iiem d ^ i x a i á s re-
presenlar uma vez o teu papel, 
e assim farás dois felizes: a ei-
la e a mim. 

1'uic.i bem: até umauhà , dia 
se ella. 

.Sc tomares o t r e m das 

cinco horas, c h e g a s ás cinco ho-
ras e meia. e estarei á tua es-
pera na estação. 

Z y t e es tava contrar iada por 
aquelle consentimento a r ranca -
do á sua fraqueza: m a s como 
re usar-se; em sutnma não havia 
nada mais innoeente do que es-
sa visita. 

Ao sahir do ensaio preveniram-
na de que por vi r tude d e u m a 
indisposição se m u d a v a o espe-
etaculo do dia seguinte, e que 
ella representar ia nesse dia, m a s 
não 110 iinmediato. 

Dever-se- ia ella aprovei tar 
do incidente p a r a não ir a L a 
V a r e n n e ? T e v e essa idéa, mas , 
depois de rellectir , achou . que 
isso não seria delicado; e en-
trando em casa escreveu a .Jo-
seph. p a r a o prevenir : 

«Não contes c o m m i g o a m a n h ã , 
meu c a r o Joseph; u m a mudan-
ç a de espectnculo que me an-
nunciaram r e t e m - m e em Pa-
ris; mas depois de amanhã sa-
far-me-ei , e serei toda tua das 
cinco e meia a t é ás nove; j á é 
bastante. 

« Z y t e * 
E s c i i p t a a c a r t a , mandou-a 

ao correio pela c reada . m a s esta , 
em logar de sahir logo, copiou-a 
como fazia sempre , e lançou na 
c a i x a duas car tas : unia para 
• ioseph: outra em copia para a 
agencia da rua do Mclder. 

Hella era já muito g r a n d e 
para que se podesse levar sem 

que contasse onde tinha estado 
e o (pio tinha visto, e por isso 
a intenção de Z y t e não e r a le-
v a l - a comsigo a L a Varenne ; 
deixal-it-ia e n t r e g u e a s u a mãe, 
em Montmartre, onde á noite 
a viria buscar, e, c o m o a c r e a n ç a 
g o s t a v a da avó, o n d e t inha um 
jardimzinho para brincar, não 
havia receio tle q u e se aborre-
cesse . 

Z y t e não tinha razão para 
oceul tar a sua m ã e que ia á ca-
sa d e Joseph, e disse-lhe fran-
camente , m a s sem o c e u l t a r que 
o consentimento l h e tinha sido 
arrancado; depois pediu ao pai 
qne a acompanhasse ; desgra-
ç a d a m e n t e Duchatel l ier tinha 
trabalho d c pressa p a r a o ro-
mancista, o que, muito a p e s a r 
seu, o impediu d e a c c e i t a r . 

-Es t imar ia m a i s d a r esse 
passeio comtigo; n u n c a te vi 
mais bonita. 

E r a com elfeito prec iso (pie 
Duchatellier t ivesse razão for-
te p a r a licar em casa , e pri-
var -se da gloria d e mostrar -se 
c m Montmartre c o m essa bo-
nita mulher pelo b r a ç o — s u a fi-
lha, que, como elle dizia, nun-
ca tinha estado mais bonita, 
em plena belleza, 110 seu vesti-
do de seda crua q u e lhe dava 
uma airosidade de menina; evi-
dentemente at lrahiria os olha-
res do todos. 

Quando se apeou do v a g o u : 
em L a Varenne. encontrou .lo-1 

sepli que a esperava á s a b i d a — 
um J o s e p h como ella nunca ti-
nha visto, com g r a n d e s botas de 
coiro da Rússia, c o m fivelas de 
prata 110 joelho e peito do pé; 
com chapéu de manilha de abas 
largas , com camisa s e m g o m -
111a a t a d a ao pescoço c o m dois 
cordões, e por cima u m a cami-
sola Índigo, apertada 11a c inta 
c o m f a c h a tle lã v e r m e l h a . 

—Que grandes botas que 
teus !—disse ella ao p e g a r - l h e no 
braço. 

- E ' para ir ao barco. 
- - - E n t ã o faz a g u a o teu bar-

co ? 
- E podes crer nisso ! 
S e e m logar de a d m i r a r as 

botas tie Joaeph e de g r a -
cejar , el la tivesse olhado á roda 
de si, teria visto um sujeito 
com apparencia militar, conde-
corado, que tinha r e t a r d a d o o 
passo a t r a z delia na e s t a ç ã o da 
Bastilha e que tinha subido pa-
ra a c a r r u a g e m p e g a d a á sua 
e a a p o n t a v a com o dedo, fa-
lando deila a muitas pessoas, e 
a p e r g u n t a a todos e r a a mes-
ma: 

— E " com efleito o J o s e p h 
das Eolies Dramatiques, n ã o é ? 
E a mulher não é a Duehatel 
lier do F r a n c e z ? 

A pergunta era feita tão corí 
tezmente, quo ninguém podia) 
zangar -se : alguns dos interro-
gados tinham respondido q u e 
e r a realmente o Joseph, m a s 

se Joseph. p e g a n d o nos re-
mos. 

E m q u a n t o subiam a corren-
te, o tal senhor condecorado in-
t e r r o g a v a o barqueiro: 

— E ' d e c e r t o Josepli e a 
menina Duchatell ier , não é ver -
dade ? 

Mas o barqueiro recebeu-o 
mal. 

— T o m a - m e por a l g u m es-
pião ? E u não como desse pão, 
sabe; se não quer t o m a r um ba-
nho vestido, ret i re-se daqui. 

O tal senhor não o deixou di-
z e r a segunda vez; subiu ao 
caes, e d e longe, c o m o passeian-
t e que a n d a a o acaso , seguiu o 
barco (pie l e v a v a Z y t e e J o -
seph. 

Sentada 11a ré , Z > t 3 olhava 
que não conheciam a Durha-
tellier; eomtudo dois tinham da-
do resposta completamente afflr-
mativa e logo o tal Benhor con-
decorado t iuha perguntado a 
um e m p r e g a d o da es tação o 
nome d e s s a s pessoas; uma e r a 
um medico, a outra , um proprie-
tário. 

Zyte e J o s e p h continuaram o 
seu caminho, conversando ami-
g a v e l m e n t e a t é á ponte; ahi 
desceram p a r a a m a r g e m e n a 
prancha d e ura barqueiro em-
b a r c a r a m em bonita canòa de 
ícajú, que tinha a Muctuar 11a 
é uma g r a n d e bandeira tnarca-
a cora a l e t t r a Z. 

— A r v o r e i e m tua honra, dis-

era roda delia; o tempo t inha 
es tado todo o dia pesado, e mais 
quente do q u e cos tumava ser 
nessa estação, e, depois de t e r 
vindo a a b a f a r 110 wagon, de-
pois de ter andado desde a es-
t a ç ã o até a ponte pelo pó da 
r u a queimante, a g r a d a v a aos 
pulmões respirar a frescura d a s 
a g o a s , e aos olhos, repousar na 
verdura das m a r g e n s ; j á come-
ç a v a o socego na ribeira aban-
donada pelos pescadores e ca-
noeiros, e p a r a alem de Par is , 
e m céu a laranjado e c a r r e g a -
da d e grossas nuvens iminoveis, 
o sol poente b a i x a v a . 

— E n t ã o o n d e é a tua c a s a ' ? 
perguntou Z y t e . 

— N a ilha, pela p r ò a do nosso 
barco , no meio das arvores, n ã o 
a v é s lá ? respondeu J o s e p h 
que, a reinar, es tava de cos-
tas voltadas p a r a o ponto a que 
se dirigiam. 

A t é alli Z y t e não tinha visto 
senão unia pequena ilha planta-
da coin g r a n d e s arvores que, 
attrahidas pelo vasio da ribeira, 
tinham inclinado os altos tron-
cos para a corrente , como um 
e n o r m e feixe de verdura ca -
dente ; a indicação de J o s e p h 
fez-lhe descobrir 110 centro des-
se feixe um telhado v e r m e -
lho. 

Quando elle ia p a r a abordar 
e m escada t a l h a d a na ribancei-
ra, ella pediu-lhe que conti-
nuasse: 

— N ã o se pode d a r a volta á 
tua robissonneria ? disse ella. 

— E ' fácil; e quando abor-
(lares verás que disseste bem, 
c h a m a n d o a minha ilha robisson-
nir ia , porque vivo ahi só cora 
um cão , gatos e gallinhas. 

Veiu-lhe aos lábios uma pala-
vra : '< T u podes lá ser feliz!» 
mas a reflexão permittiu-llie 
que a suspendesse a tempo. 

D e r a m volta á ilha vagaro-
samente , por baixo d a abobada 
verde das suas arvores ; 110 de-
clive por traz de u m a selie, es-
pessa e solida palissada, acom-
panhava-os um cão com latidos 
alegres . 

— E ' Helisario ! disse Josepb-
— A h ! tu chamaste- lhe He-

lisario V 
— C o m o o velho cavallo; 111:18 

elle n e m é c e g o n e m velho. " 
faria mau partido áquelles que 
quizessem entrar 11a ilha. 

Tinham voltado á escadn; 
d e s e m b a r c a r a m e Joseph pedju 
a Zyte que acar ic iasse o cão 
para t r a v a r e m amisade; desde 
o desembarque u m a rua tape-
tada de cascalho de rio condu-
zia, por entre montes de ar-
bustos e hervas floridas, á ca-
sa e l e v a d a em pilastras; não ti-
nha senão um a n d a r coberto 
de telhas, as paredes eram de 
pinheiro-manso com a côr na-
tural, c o m as portas verdes, o 
subia-se por uma escada de 
mão. (Continua.) 


